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]SÃO PAULO, 20 (UP!) --:- Tôdas as fábri­
cas da cidade deOsnsco estão funcionando
normalmente, segundo as autoridades. A se-

de do Sindicato dos Metalúrgicos continua

ocupada por soldados da Fôrça Pública. POl­
outro lado, o Ministro da Justiça Gama e

Silva ordenou a prisão
.

administrativa do
padre francês Pierre Joseph Wautíer, impli­
cado lia movimento grevista de Osasco.
Mais dois outros padres. e um estudante
continuam detidos em Osasco.
DANOS NA FACULDADE
SXO PAULO, 20 (DP!) - São calcula­

dos em 600 mil cruzeiros novos os danos
causados na Faculdade de Direito de São
Paulo, que estêve ocupada pelos alunos du­
rante mais de 20 dias. Os alunos, como se

sabe, foram expulsos pela policia do inte­
rior da. tradicional Faculdade, ante-ontem.
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I Deputados F ão
(onierên(,ias

Amanhã, às 9 horas, na Biblioteca Pública Municipal
Frirz Muller, será realizada a instalação solene do CUR:
SO DE ESPECIALIZAÇÃO EM AD'MINISTRAÇÃO
MUNICIPAL. promovido pela .Prefeitura Municipal,
Fundação Universitária de Blurnenau, em convênio com

o Serviço Nacional dos .Municípios _ SENAM _ c a

Universidade Federal de Brasília. Visando sanar as de­
ficiências qualitativas e quantitativas de técnicos cm Ad­
ministração Municipal _ do que muito depende o de­
senvolvimento ainda maior do Brasil - o curso trará a

Blnrnenuu eminentes professôres. Além das disciplinas
constantes do Curso, diàriarnente, a partir das 20 horas,
Conferências serão proferidas, por Parlamentares Cata­
rinenses: Dia 22 _ Adhemar Ghisi; dia 23 _ Eugênio
Doin Vieira; 24 _ Albino Zêni; dia 25 _ Osmar Cunha
c, dia 26 - Prefeito Municipal Dr. Carlos Curt Za-

.11f: drozny.
!: Os deputados Federais Osmar Dutra e Romano Mas-

i
signan, além do Senador da República por Santa Cata­
rina, Atílio Fontana, também, convidados especiais dos
prornotôres do Curso de Administração Municipal............... - __ .. , ..... r_ ...
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ASSOCIAÇÁO
A l:a Exposição - Feira de

Aves e' Bombos de Blumenau,
foi .promovida pela"Associa­
ção Blumenauense, . de Cria­
dores

.

de Pombos,. entiuade
que reune não' apenas colum­
bófilos 'locais, 'como de várias
outras '. comunas. catarínenses
e Estados'Brasileiros, "

Vinte e oító criadores
..
de

aves é pombos expuseram' a
mais linda e rica coleçâo ja­
mais vis.tá pelos. blumenau-

·coluinbófiJos: Gabriel Pam­
'plóna (Presidente), Han W.
Van de Meene (secretário ge­
,rall e Arry A. Pfiffer (Tesou­
reiro). Várias outras sub-co­
.míssões, integradas por es­
[forçados blurnenauenses são
as responsáveis pelas demais
secções da Exposição.
As classificações dos me­

.Ihores espécimes, a ser rea­
,

lizada
. por uma

. competente
oomíssão Julgadora, apontará
um 1.0 lugar (Excelente), que

.

receberá medalha de ouro;

..,..,.,-'----,.,-'-".._�""""'-'-'-'".._-___..._'--_'__---'---__...,.,..-------- ..;_ .;._..�_�� ---,,,--__.....;;_�_....;.___,,-.' Um 2.0 lugar (ótimo), com

medalha de prata; Um .3.0
lugar (Muito bom) que rece­
berá medalha de bronze e um

4.0 lugar (Bom), menção hon-
rosa. .

.

Dos pombos .
classtficado:> .

em 1.p lugar, .. com predícadoa
julgados excelentes' pela Co­
míssão Julgadorã, serão ,es­
colhidos: Orande' Campeão'
011 Campeã;' Resetvado de
Grande Campeão ihi Campeã;
Campeão ou' Qainpeã; Reser­
vado de Campeão. ou Cam­
petí,.

enses, Os aficcionados
quele tipo. de criação vieram
de longíquas paragens para
assisti-la. A. vendá de aves es�

tá. sendo muito bõa e' acre­
ditam os' organizadores que;
até o encerramento da Expo­
sição-Feira, a ter lugar logo
mais, os resultados obtidos.
serão os mais expressivos pos-
síveís.

'.

O julgamento obedecerá
grupos, raças e categorias.

de Aves e Pombos, não de­
vem deixar de fazê-lo, É um

espetáculo digno de ser visto
por todos os blumenauenses.

gio Santo Antonio. Seu en­

cerramento dar-se-á na noite
de poje, oportunidade em que
se conhecerão os grandes ven­
cedores, os pombos selecio­
nados pela Comissão Julga-'
dora, presente ao certame.

OPORTUNIDADE
Aqueles que ainda não ti­

veram. oportunidade de visi­
tarem a 1.a Exposição-Feira

A Exposição-Feira está fun­
cionando no páteo do Colé-'

E ndo,
Distr· indo ...

ssistir

MESMO' que a Adn'liIzistraçüo atual de'
/lassa 'Comuna [ôsse

.

errada _ e nào é;
mesmo que ',íel1;ultn'a' õUtr'a obra estivesse
sendo realizada; mesmo que ludo esivcs­
se parado;' [uncionaudo _' como está [un-
cionando _ as serviços 'de assis,êllcia so­

cial da Municipalidade redimir-se-ia, ma­

ravilhosamente, o 'Gol'êmo Carlos Curt
Zadrozny,
ENTREGUE a' uma equipe tota'mente

vaI/ada ao atendimento sacia! da popula­
ção: menos aiortunada, a Diretoria de A .1'­

sistência Social, iurúanicnte com o Movi­
menta Social Feminino de Blumenau, é
uma bandeira desfraldada' à traçar rumos

novos dentro do campo social. da região,
Não fui como negar isso. A verdade é pal­
pável, comprovável, irretorquivel, Bas:a

... _que sI{. acon�pqJl}J_l!.·.lJc:diçl��.::/Jia .da§ t�q§sa§ .

abnegadas a,l'sistentes sociais. Basta que se

converse com famílias dos bairros,' o/ide
estilo localizados os Centros Sociais. Bas­
ta que se veia a gente que lá I'ai, a ma­

neira C0l110 são tratadas as crianças; o

atendimento' e a atenção dispensada àque­
les que necessitam de ambulatário, Todos.:
enfim. Há, indiscurivelntcnte, Um elo de
união e confiança, ligando os que se/Tem

e os que sâo servidos. E isto, dentro dos
métodos mais modernos e atuais da assis­
tência social, representa o máximo que se

possa exigir.
CENTROS Sociais existem, presente-

me/ite, fLOS seguintes bairros b!umenauen-

ses: Bairro Bôa . Vista, Vcllia Central,
Bairro Fortaleza, Bairro da Velha, Rua
Araranguá, Rua Pedro Krause e Bairro
Palita Aguda. De segundas às sextas-fei­
ras em horários que I'ão das 8 da moiih

ã

às 17; horas da tarde uma equipe inteira
de assistentes sociais, de damas da alta .50-

�e. de eniermeiras, de médicos e

.,�ssôras inteiramente .devotada às suas

[unções, atende aos humildes, .aos desnro­
tegidos, às mulheres e aos filhos de ope­
rários, dando-lhes assistência, medicando­
lhes,' ensinando-os, divertindo-os. Os' álell­
dimentos ministrados: médico e de anibu­
latário; sociais e cursos; ginástica recrea­

tiva e cinema,
'GRAÇAS a êste devotado trabalho, têm

aquêles mais humildes, aquêtes âcsaiortu­
.�?ladq�, JIJ.ZH1.. "'!.*sislfl1(jq_..b!lr:grll.c. ...c.apa.�"(�Ç s- \

.

mantê-los com saúde, aprendendo. em

[orma para uma recuperação à altura ao

que dêles esperam seus 'dependentes, E os

resultados aí' estão, palpáveis e visíveis.
Resultados obtidos graças ao dcsvêlo, ao

.

devotamento, ao' altruismo e ao amor ao

próximo de tôda esta equipe que integra
a nossa Diretoria de Assistência Social e o

/laSSO Movimento Feminino Social, Equi '[!
que merece o aplauso caloroso de todos
os blumenauenses; pelo que vem realizan­
do, pelo que poderá realizar, em pról dos
mais humildes, dos necessitados, que têm
'/al/lo direito _ como nós -- de sobrevi­
véncia digl/a e nas mesmas condições.

'COSTATEM
ELEMENTOS·
j3ELll:M, 20 (UPIj "'O

Presidente' costá e Silva dís-
����.. �����----��--------���--'-------� --�__� ---�------__�----__�--

__
�
__�----. põe até'o momento de todos'

.

'.os. elementos para devolver a ,

. íâinqUilidàcíe à famíÍia 1:)rasi--
.

"<

terra,': . elementos .garantidos:
pela própria Constituição, à
qual devota respeito- inco­
mum", declarou aqui O Mi- �

ntstro Costa. Cavalcanti, das
Minas € Energia. O Ministro'
dísse que 'a construção da hi­
drelétrica' de Curuana está,
recebendo boa assistência de
seu MiItistério para breve'
conclusão, e que está sendo:
examinado o ferro de jazidas·
descobértas no Rio Fresco,'
afluente do Xínau, onde aín- .:

da êste ano equipe de técni-
cos irão fazer levantamento
geral.

TRANSPLL\.NTE:
.

FíGADO
gantsmo da' paciente :lenha'
rejeitado o órgão alheio. ,. A'
tdenfídade da mulher não foi

revelada,' Os comunicados- an­
teriores do hospital índ'ea­
vam que a paciente estava se

restabelecendD . satisfatória­
mente e' que já hávia regres­
sado 'à 'sua casa�'

Presidente da ••41AV I" Alfredo p,��������� :��������fessou ao grupo de Maçons

Irieck Prestigia Bniversida e r� ����ag�'����q���........___:.1�rr:�_i�a�e�m�_P:t�p��;�
vimento maior de tôda esta d?t;m a Fundação Universi-

r °01001l1li0 S'esfremregião. .
tarta local com verbas espa· ,II

di:���o'���;':�t: :a;:'irp�:' �!�iC;: �:�a�:�sf:��:ir:me��: LI13dera O Gare·lasidente da AMAVI e Coor- fído .da Fundação e, pOSo
.

denador Geral do Movimen- teriormente, de serem man-
.

to, estarão promovendo reu- tidos os cursos programados
Illoes em várias comunas pela Fundação. Segundo
do Alto Vale, oportunida. opinião expressa pelo sr.

de em que procurarão con· Alfredo Krieck, é possivel
cientizar. a opinião das au- que os municípios do Alto
toridades dali, para qu� dêm Vale, venham a colaborar
uma colaboração ainda com a expressiva soma de
maior ao Movimento, basEis 80 a 100 mil cruzeiros novos,

p�ra a implantação da UNI· nesta primeira arrancada,
VERSIDAOE DO VALE. para auxiliar na construção
Desejam, aquelas auteri- do Edifício da FUB, que é,

dades, que todos os Chefes o passo decisivo para a imo
de Executivo, com aprova· plantação da UNIVERSIDA-

dos seus LegIslativos, DE DO VALE.

Confõrm-e foi amplamente divulgadO. o Presidente
da Associação dos Municípios do Alto .Vale (MIAVI),
sr. Alfredo João Krieck, também Prefeito Muhicipal'de
Rio do Sul, quando da recente visita feita por membros
do MOVIMENTO PRó SEDE PRóPRIA da "FUB" e

jornalistas locais. além de confirmar a doação de QUIN­
ZE MILHÕES DE CRUZEIROS VELHOS ao Movimén­
to, ainda comprometeu-se a tudo. fazer para que li UNI­
VERSIDADE DO VALE fôsse implantada no mais rá·
pidO, espaço de. tempo.

Na oportunidade, na pre­
sença de iornalistas blume­
nauenses; do Dr. Miltom
Pompeu da Costa Ribeiro,
Coordenador

.
Geral do Mo­

vimento; Dr. �uilherme
Gemballa, Presidente da
Fundação do Alfo.· Valei e

Dr. Wiegand Eger, Oire:

for da Faculdade de Admi.
nistração e Gerência de Rio
do Sul, o sr. 'Alfredo João
Krieck confessou·se entusi­
asmado com as ótimas pérs·
pectivas que via na implanta­
ção de Orna Universídade

de formar técnicos
ao desenvol-

• I
'.

D Vereador situacionista (ARENA)' Alltonio Ses!rem rc­

prrscllfa' na Câmara de Vereadores, jUlltamente com o o;osi­
ci011Ís1a; lVi//om Tobias de Aguiar, o populoso bairro do Gat·­
cia. Tôaa.ç as suas inten'enções, llaquela Casa do POI'(f tem si­
do em próf dos II/oradores do Garcia, dos quais Tem se IIll',\­
Irado um intransigente defe/lsor.

Fi;:ura /lO destaque de hoje, CUI1IO um dOJ in/l'grantes ria
"Fren/e Pró Garcia", jllJl{amCl1te com Niltoll Tobias de Aguiar
e o suplente IIJário Bagá/olli, JUlltos têm partiCipado de todos
os fIlol'iIJlen[Os daquele populoso bairro, reullindo-se CO/1l o

operoso 'POI'O dali, em suas residêlú:ias, em clubes sociais, em
fes/as e !'elllTiões, olll'indo-/lles as reil"iFidicações e procurando.
forlale"e� a. represellta",üo do bairro 110 Legisla1h'o local. An­
tonio Sesjrem, que estreiou '11a pr.esel1!e legislalllra. como re­

pre,\CJllWl[C' popular, com o úaballlO que vem realizando ago­
ra. cota-�'r (J uma refl'Íç"o em 1970. No,ua,ç honíl'lIngl'II.1" p"lo
esf •.lrço em pról da "onu que represelllfí,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Stan 'Latirei, ínfCirhitt o cG1:1frade t. Mem:­
teiro, � foi um grande cômico, não .apenas
perante as câmaras mas tplmbém na. vida

,

;
real. Foi t,fl1\lido e seritimeutal como ;qtial�luer
SÍlTIp[0ntO brásileiro -e casou-se oito Ve2eS,

mas apien.ás com quatro mulheres. Qúer, sa:­

l;l�r ainda ,:0 Monteiro que "isso é verdade.--:­

Tanto que' com uma delas êle se
.

divorciou

'pOir três vezes, pura se tornar a casar CGlID

t;La me�:l!11a. '"
,

"'Ac1ll Atics dreht sích doch blos um das
, fuisdut'Jl Fressen l"

,'f'o'-- •

HA uma fome de jornal. Os homens

.querem saber. Inconsc'Íeintemente, querem

-balísás para suas vidas. Prcicuram-nas� mas

não ,quel�em que 'se: lh'as ofereçam ostensiva-

mente.
'

'Uma imprensá como a nossa q'll:er 111-

,toniar, para çQ,10oà:f os homens déntro .dn
realidade do inundo de [roje, E formar, para
.ântegrar a todos numa filosofia de vida, que
�10S salve, rio rempo e na eternidade, não

importa a quem: nós, todos' sômos irmãos I

. QUANDO se .cncara .a situação alimentar

.do nosso povo pelas diversas zonas em que

se divide e diferencia o imenso território cIo

Brasil, não pode passar desapercebida a pro­

funda desnutrição que por aqui impera a

Iouéat'Esse Iastirnavel estado de coisas refle­
:te-se na verâficaçãe, «le que há pouco nos de­

rarn nntícla os jornais. de haver atingido o

aterrador Iimite de 55 jó ('!) a cifra de convo­

cados para o serviço militar e que por todo
o terr-itór-io nacional foram pelo Exército re­

cusador, por motivo de patente estado de

desnutrição! Caramba!
,J

'7

-NUM determinado 'instante de' nossa vr

'(ia, érrl. quak{Õu'er íPfírte do úlUudo, fúmos le­

V;'ld05 a .escolher entre dois ·caminJ�o5. Segui­
TÍlOS O nosso, e nossa-vida desenrolou-se: con­
�.�ante as circunstâncias. Boa ou má, ela de­

:pendeu de vários fatôres, alguns plenamente
deliberados por nossa vontade, outros delibe­

.rados pelos que ajudam a nos fazer o cami>

llbo como nÓs ajudamos áq,s, outros por in­

diferença pu por geneDOsidade., .

, '; :

,��--��----------��----��-- �-----.�--------�--��----����----�----����--�����

MONTESQUIEU no "Espírito das Leis"
demonstra que os .costumes influíam nas'

leis. Não são liode
�

as leis que influem nos

cC)}stum�?

Marjurie •a'.lDel_, (h�nlisla lfersálil
""-'-�-;"'_-'---____,.':'_--:e Por Hele,n Wood

Ero Cannga Park, 'Estádo da Oalifórnia, uma ruiva

,'destemléla, de pequena estatura, caminha confiante­
,

mente através do 'labirinto ·técnic0' que circunda os pu­
dcioªos engenhos É! foguetes que Irão conduzir·.o ho-'
roem à LUa.

" . A Dra. 'Marjoril;! Rommel, membro cdu grupo técni­
,co dE!' química analítica, em Rocketd;yne, divisão da

"

"�orth A'!rierican Rockwél1 Corporation", nãà é ,: uma
Cientista 'irístalada em tBr'l'e 'de marfim .. GregaTÍ'a 'por
naturl'lza; demonstra interêBse :absorventê·pel6: po,"o'e'
a vida.

. "

" ,4'A quimicá' & ',um 'campo

a:�i'adáv:el para. a mulher ,por
ni\u requerel'''csfôr.ço físico,- e
.stll,is: fr:ustrações sã� seJ;Ile­

lÜirites ae. 'triba1iU:t 'ill:)mésl(i�,
. c�';;�ooment.a_, e11l.. .' ,;,.,

:Vma de suas contribuições
ni;,: is :importantes ã crencia
foi o iÍrventO, juntamente com
seu supervisór, Dr. Victor_

Dayall. de um ades1vo senso-
.

fiiI, ÍIldicadqr da presença
�, hidrogê.nio ,pelo mudança
de cõr.
i Simples de usar, ooin,á um

esparadrapo': reage quase ins­
t�tãneiUnente Jazendo' com

(l1!e as ;fo.n�,dO. gás inflal!1á­
vcl, poteilcialmeuté .destrúti-

'leI, possanl ser identif.rcada� 'e: ,

, "carrígidas: D sensor, foi elabo-

,
rad(} como ,contribuição ''RÓ'
programa do 'Roc1ttdyne 3-2,
da,;NJl:SA,.#�aminiSt:ração Na.,;
cfomí:I 'de""Ã"éronau'tí:ca- ê" .Es.:.�:
paço). O' 3-2 ailinentadora 1l.

b'idrogênio; abastece Os está­

gios superiores do foguete,Sa­
turno-'5 que impulsionará os

astl'onautas norte.:americanos

em.sua:-:V:iagem à Lua.'
"

O Dr. ',R_' J. "Thompson
Jr; vice-présidente.da Rockt�'
dyi1e Research, denomina a

inovalião de "conquista tecno­

lógica importante" "que cons-

'titui uma "primazia" na in­
dústria aeroespaéial na ,apli-

cação do princípio ,de mu­

.dança ,de ,côr para a detecção
do hidrogênio.
"Fomos destacados para a

função de achar 1m1 método
fácil' de detecção do hidrogê­
nio e ,c(}nseguimos" comenta
a Dra. Rommel,...mudando rà-'

pidarnente de assunto para a,
última tarefa Tealizada -

uma pesquisa dos meios ,de
detecção ·,de minerais átravés

,'-do ,estudo da vida vegetal.
'

:'Os 'mmerais podem oca-

sÍO!1.ar mudanças fiSicas em

,plantas ,específicas, tais co­

mo, o ;amarelar' ,das fôlhas ou

1l.S mudanças de côr' durantê
.a'&loração", explica ,ela. "Es­

tUdando tais muclança.s e sua

reJ,ação 'com ,os rilinerais do'

solo, ,'sob a ,sofisticada dlmo­

nlinação de blQgeoguímica.
poderelflos .ajudar ná ,desco­
ber,ta e reconheCimento dos
miUúáis' acrimÜIadores' abai�
io da "supenicie ':da ,terra".

'

NatúràI de Denv�r, estado
do COÍorado, Marjorie Rom­

mel re�ponsabiiizà' os profes­
sôres da escola secundária que
frequentou, pelo seu interêsse
,científico.
Dava-se ao trabalho de re-

laLar princípiOS da vida "i'e­
lembra ela. "Por exemplo,
discutia a expansão de gases
em" têrmos 'de inflar um ba­
lão àó' invés (,fe explicar como
funciona ,um :pistão. Uma

simples explicação que o es­

tudante possa entende': ê
muitíssimo importante. :E; po=
isto que me aliei ao ,grupo de

orientadores da Anlerican
Cheinicál 'Society; responsáver
pelas relações públicas para a

seção da 'Califórnia do SUl.
Acho ,que.é meu projeto favo­
r�to. Os relatores apresentam
palestoo.s ·em várias escolas

para, ,acelerar, a ,educacão dos

jovens'!..
"

AI Ora, Rommel trabalhou',
pará ,o Denver Athletic Club
a fim de financiar seus estu­

dos na UnIversidade do 'Colo­
rado.

o "Comecei como datilógra­
fa:", lembra ela. "O mais di':

vertido, foi ter sido' telefo.:
nista num. horário n�tumo.
Era interessante, além de que

podia estudar enquanto tra­
balhava. Não ,posso ,mais
realizar cálculos integraCÍo­
nais sem o uso ,do .a:nco tele-.
fônico".

t
.i
jI'

"

opo'rtunidade .de se

tor�ar útil e ajustado à
,SOCiedade.' '" .

A APAE orienta e in:'
1- . .- .', • - I>J •

Olca orgamzaçoes es-

pécialitadas.
Sempre é tempo, quaR.o
d'Gi'·sé( qu:er..;�,Yer uma
ct1aFl1}à fe'liz,'
Ptb'cüre a .APAE de
sua:ddade. 'Somos ,mais
de BC} nb:gtasll� -

Sé'em"sua ciââdéa.irida
, não' hduver uma APAE

Co'liboração dêste jornal e do

,

�, 'Conselho Nacional de Propaganda. .'fl
, _Ar#

IJdcl;,Castr.o, RHs'oia. Novo
�••

-

�-�- <-."';' �,:)'
.

i r: .i;

Espetáculo de Propaganda
'--'----'3 por .Joirite de La· Luz,

Iluformaç'ões I:ecentes, procedentes ,de Cuba índí­
cam que o prnllell'o�Ministro Fidel Castro está'mon�
��?dO {T

uma n�va e Imensa .ofensivA mternacíonat de
a· IOpa",anda, vlsand_o a amplíar o apoio a seu 'Principal

'

artigo �e exportaçao para o Hemisfério Ocidental' a.
-subversâo armada.

.

Para tantn, apl'Ovdtará a

celebração da chamada Prl­
mcíra Reunião de Jornalis­
tas Latino-Americanos, que
se realízanâ em Havana de
18 de julho, a 10. de agôsto,
próximos, sob os auspicros
de duas organizações de re­

conhecido caráter comunista,
quais sejam a Organização
Internacional e Jornalistas e

a ineficaz Comissão para a

Informação e Cooperação dos
Jornalistas Latino-America­
nos. '

Encarando essa reunião
em sua adequada perspecti­
va; o próximo encontro de

jornalistas nada mais.é .do

que, um prosseguimento de
dois espetáculos anteriores,
realizados na capital cubana

em atmosfera' ,carnavalescê.
Foram êles a conferência da

Organizarão Latino·America­
na ,de Solidariedade EOLAS:
rea'lizadà em julho e agõsto
de 1967, em busca de apoio
dos grupos polítioos extre·

mistas e o Congresso éultu·
ral de Havana, celebrado em

�anejro de 1968, visando ao

congraçamento da opmlao
dos intelectuais esquerdistas.

ACÍ'edità�s'e que o objetivo
da reunião de jornalistas é

: A Dra. Rommel l'ecebeu
seu grau de doutoranda em

quíl11ica 'orgânica, da Univer­
sidade do Arizona, em 1964,
começando a trabalhar em
Rocktdyne como engenheira­
pesquisadora-chefe.

"

"Providencio ajuda' de pes- (

quif:2. analítica para ,o grande
programa de engenhos", ex­

plica ela. "Especificamente
isto incluiria o recebimento
de amostras raras tais como

a contaminação que poderá
aparecer e que deverá ser

imediatamente identificada a

fim de ser ellininada. Da
mesma forma, providencio
serviços de quíl11ica analítica

para vários programas tais
como o da química é o da

química microscópica".

A Dra, Rommel ,foi recen­
t.emente, indicada "Mulher do
Ano" em ciências, pelo "Bu­

sincs.'l and Professional Wo­
men's Club" de Chatsworth,
da Califórnia.

Acredita, lealmente, ,que ,as

atr.i:buições da mulher são

particularmente úteis na pes­

qUisa científica. "A mulher é
normalmente paciente para
os detalhes e capaz de reali­

zar trabalhos de rotina acu­

rada,mente", comentou ela.
"Possuen1 elas. em geral,
grande destreza manual. Não

esquecer que as meninas cres­

cem costurando as' roupas de

suas bonecas", conclui.

buscar o apoio da imprensa
mundial para a politica "re­
voluelonàría' de Fidel Cas­
tro é criar uma associação
de escritores .esquerdistas,
orientada: por Cuba, seme

lhante à chamada Organiza­
ção Continental Latino-Ame­
ricana - de - Esludant!,s
(OCLi\E), criada em agõsto
de 1966, para a propaga­

ção de seus objetivos entre

os grupos jovens.

,Tania n, cenferência da

:QLAS como o Congresso Cu�:
tural caracterizaram-se pela
víatêncía de seus ataques aos

EUA. Como era de se espe­

rar, terminaram fazendo cha­

msmentos à luta armada e

, às ;guerras de libentaçâo na­

cional, nas nações em fase de

desenvolvimento. Na reunião

de jo'rnalislas é de se supor
que seja empregada .a mes­
ma tática utilizada em coute­

rências anteriores, celebra­

das em Havana. 'Isto signifí­
Cfl que a ,grande maioria dQ';

delegados será ,de pró·cas.
tristas e apoiará a opinião de

Castro sôbre a intervenção
armada' ,e,"3 guerra dc guelTi,
lhas, áo mesmo tel)lpO em

que far? ouvir suas queixas
a respeito da "suave" consi·

deração 'da revolução num­

dial recomendado pelos· co·

munistas;'Soviéticos e da Eu­

ropa .oriental.'

I�ão deixa, de
.

constituir

uma ironia o fato de.que ha­

ja sido o auxílio soviético a

(;uba (qlle,se calS111a em um,

milhão de dólares diários) ,. f)

que ajudou ,a financiar as re'

centes reuniões de grupos
'aparentemente não comunis-,
tas, 'celebradas por vêzes em

ambiente de suntuosidade,
em contraste ,com ,o nível de

"ida, da população e a grave
escassez de 'alimentos que as­

sola aquêle país.

Castro não tem qualquer
escrúpulo ,e111 baralhar a f:'eu

gêsto as regras e os procedi­
mentes das conferências, co­

mo se pôde ver úttimamente­
Durante o Congresso Cultu­

ral que .se realizou êste ano

por exemplo, os presidentes
de quatro comitês permanen­
tes foram eleitos pelo pre-

,

si:dium do congresso todos 'os

quais eram cubanos sem con­

sultar sequer 'Os -demais de­

legados.

Embera as normas vigen­
tes declarassem que não era

obrigatório chegar a conclu­
sões 110S debates, é evidente

que os presidentes pró-cas­
tristas pressionaram os dele­

gados a tal fim. O resultado

foi uma série de resoluções
condenando os EUA a Iazen­

do um chamamento aos ar­

tistas e intelectuais para que
boicotassem as bolsas e os

prêmios oferecidos por êsse

país,

Inclusive os comunistas so­

viéticos, e da Europa Orien­

tal, que geralmente ignoram
as. diatribes .de Cuba contra

êles, censuraram pública­
mente as desavergonhadas
maquinações de Castro nas

citadas reuniões.

Desde o prnciplO, "um

grupo definido de delegados
tentou impor seus pontos de

vista, custasse o que custas­

se" . segundo dedarou o se·

manário soviético "Reboz·

honl"."

Evidentemente, conforme

ressaltou um observador, as

resoluções adotadas pelo con·

gresso disseram - respeito
mais à politica revolucioná·

ria do que às polêmicas cul·

turais,

É também evidente que

Fidel Castro jamais haveri"
atuado como anfitrião dessas

reuniões e dependido tanto

dinheiro com elas, se não

houvesse estado razoàvcl· L
mente seguro de que poderia
faz�r avançar seus <?bjetivos,
procedcndo essa forma.

TUBOS BRITiNICOS PARA
USINA NUCLF.AR FRANCESA
LONDRES (BNS)' - A

França encomendou à Grã­
Bretanha mais de 182 mil
metros de tubos alados lami­
nados para transformadores

de calor do reator refrigera­
do a gás de sua usina nu­

clear Bugey I.

O contrato para o forneci­
mento dêsses tubos, 110 valor

de cêrca de 500 mil liras es­

terlinas, 'foi' conquistado como

resultado de estreita coopera-

ção entre as firmas b:'itâni­
eas Tube Products Ltd., de

Wednesfield, Inglaterra, e

Arc1es and Pollock Ltd., de

Oldbtiry, Inglatérra.

010 ,tubos têm, cada um, ,o

C}llo.primen,to de eêrca de dez

metros e 60 centímetros.

,A Tube Products Ltd .. fa­
brica os tubos e a Accles al1d

Pollock Ltd. 'faz as "barbata­
nas"�

Inimigos do EvangelhO
----�---'� Mons. Luiz G� Lyra

I
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<ls mãos por fora, mas pór den­
tro são 'cheias dé,rapinas. ,

So­

brecarregam os outros com pe­
sados fardos e não levantam um

dedo para auxiliá-Jos. Tudo ne-:-
1,;::s é fingjdo - aCl'escenta famo­
·so comentarista -.-:. as �'es'tes e

os discursos, o ensino e a práti­
ca, A palavra é negada pelos fa­

tos� o interior não cOlTesponde
ao exterior. Seus pecados podem,
reduZir-se a um só, mas êsse é o

mais 'horroroso de todos; o me­

nos perdoável: o pecado contra

6 espírito. A ofensa à verdade. A

traição da verdade e do espíritD;
a devastação das únicas riquezas
püràs que há no mundo. Os 1a­

chões roubam bens consumíveis,
\1 .

.,

os :assassinos l11,atam corpos pe-
recí\'cis. Mas os fariseus hipócri­
tas roubam as prOl1l,essas da eter

Jiidade, matam :as almas. Eis os

jllin�igos de Jesus, do seu evalr

gclho. Não os ülliteis nas obras,
porque dizem mas não fazem

(Í\�t'. 2'3,3).
'.

Silo Paulo adverte roga-

vas, que tenhais ,os olhos sôbre

aquê-lcs que stlscitam dissensões
e erros contl:a a doutrina que a­

prendestes, c retirai-vos deles.­
Forque êsses não servem a Cristo
Senll0r: nosso, mas ao seu ven­

Úe (ROlT,. 16. 17).
,

;

MONS. L. G. LYRA
El'ldcrêco: Rua

.dIa l"átria na 305, 30
511 - GB

Voluntários
bloco. apto.

São MatcLls nos transmitiu (l

advertência de Jesus a respeito
dos inimigos do evangelho, a que
c'hmi1c)\,1 - "falsos profetas"

'

os profetas da mentira. Afastai­
vos ,deles. Apresentam-se com

vestes' de ovelhas. Por dentro,
nas intenções, são lobos vorázes.
Podeis dlstinguHos pelas ações
que praticam (Mat. 7, 15 e 16).­
Estan10s expostos a perigos. As

sementes de verdade que JeStlS
espalhou nas almas, pessoalmen­
te, ou por intermédio de seus

embaixadores, podem ser inutili­
zadás. Os proJetas da mentira são
de todos os tempos. Váraram os

séculos. Proliferaram ilá antiga
história de Isl'ael. Usaln tática

j�va�iá:Vel. No temp� de Jesus, os
fériseus foÍ'arn seus representàn­
teso En,. qualquer vila, aldeia,' ou
no ,campo. por 'onde tinhú pàssa­
do o Süh;ador, faze'ndo 'o b�m,
ensinando. encorajando as almas
co�Yertêrido, ilun:iinando, àí ��
a.p'r:esent�1TI os üpÓstOios'do m.l}
paÍ'q 'aúiquilar a' obra di\,üia.
Procurúi.conhecê-los. São os D:li­
niigos da aJliÚI'. Neles,npo ,

eri:"
trareis humildade. 'nem pureza
,de vidq, l�em 'Piedade pelo pró-
Xin;lO, nem dOÇ:1Jra, m�l11 caridade.
Os :fnriseús de nosso tempo são

os, J11fS.nío's hipócr�Ú1S', '� sCJJllr:
eras útiridos do tempo' 'de jesiis:=
it"�m o:pa;r;ênclus rliyersas. Sob re­

vr:,!s e ;pretextos div,eTso.s., 'lil1wa­
dinun o mundo a.té hoje. Lavam
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Sirham' Bishar aobteve hoje
adiamento de duas semanas

pa!'a o seu julgamento. Sir­
ham será jUlgado pelo assas-'

sintao do senador Robert

�ennedy. O advogado de,ten­
sor ,Russell Pearsons, obteve
o adiamento até dois de agõs­
to, .li fím de gue os psiquia­
tras designados pelo tribu­
nal tenham mais tempo para

complet.ar o exame do acusa-
'

do.
_....: .. _ •• _ �"ri:.1 _:
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Bi�>pos Brasileiros Mandam Ile,rijitar a Prisão de Sa[erdoles

,

cítaçâo
de são pàulo�' "Nós cremos

e, pói:- isso, falamos".

.'
-,I

- e por isso não houve missa
dos padres na Catedral. A

ll1:aiof;iá dos padres estava
de férias e todos foram con-

,

voca�os ,às pressas, reunindo

se à tarde, no Seminário, de
onde" distrtbuiram comunica­

do, eram 8 padres afirmando
que a prisão era produto de

pressõelí d!,! grupos ]Ó<;ài� e
,

não por "suposta preservação
da ordem e segurança nacio-­
riaI".

solida­
conhece­

mos a doutrina que prega e

que. é a' d� Lrgeja, Conhece­

lll�S O seu trabalho e a sua

vida".

-i O' movímcnt J dos cstu�

dantes ele Botucat.r . encena

uma revindicaçáo justa, que
é superar a precariedade de

Medicina, o qüe' também Iii

desejo dos diretores e dos

professores, para urna eunti­
nuidade".

Além do manifesto contra
taram um advogado - Zaca­

rias Nheiriem e' tentaram

avistar-se com padre detido.

Os padres compareceram in­

corporados à delegacia, mas

o delegado só deixou entrar

o advogado e a padre Getúlio
O sacerdote detido "esta

tranquila mas um pouco as­

sustado". Foi enquadrada
nos artigos 29, 33 e 38 da

Lei de Segurança Nacional,
"por ofensa à autoridade

constitutida; por incentivar a

subversão, a desohediencia

coletiva, a luta de classes e

por manifestações publicas".

Posiçeo da Igreja
No seminario onde se en­

contram segundo o delegado
Fausto Madureira Pará, sem

nehum motivo, pois só quer

prender 2, e não iodos os ,es-

tudantes realizam sucessivas
reuniões, redigem boletins de

ordem, que enviam à publici·
dade e debatem com os pa­
dres. No debate antes da

missa de ontem, discutiram

PRESIDE,NT�� .S�(\_NCIONOU
'LEI .D.�/ D (JPLIC.�T��' -

. ,--
'. �. \

RIO (V.A.) - F-oi sancionada pelo preside.nte Gos­

ta e Silva a lei, de iniciativa qÇl Congresso Nacional,
que regula a expedição e a:validatle da 'Iatura e da dü­
plicata, É determinado pela lei que todo contrato de

compra e de venda mercantil.' entre partes residentes
110" território nacional, feitos com prazo não inferior ?.

trinta dias, a contar da data da ,entrega ou despacha
das, mercadorias, tenha extraída, pelo vendedor a res­

pe,ct�va .fatura' para apresentação ;3.0 cOJ,nprador.,

No ato da emissão da fatu­
ra., dela' poderá ser extraí­
da uma ,duplicata para circu­
lação com efeito comercial:
A lei' veda qualquer outra es­

pécie' de ,títúl0 de crédito pa­
ra documentar -

o saque do
vendedor ao comprador,

I
'

It�'ns
I'"
1

A duplicata terá expressos
os seguintes itens:
t:_:_ a denominação '''dupli­

cata", a data,:de sua:emissão
e '_o. número de ordem,;

2 :_' o' nÚmero da fatura;
_

3 - a dáta do vencimen­
tn ou' a 'declaração de' ser a

duplicata à vista;

4 _. o,:nome e o domicílio
dO'vendedor e do comprador;
5' - �-A' inlportância a pa­

gar, em' algarisinos e' por, ex­
tenso; ,

'.'

6 - a pmça de pagamento;
7 - "a cláusula à ordem;
8',- a, ,declaração do reco-

nhecimento de sua exatidão e

da ,obrigÍtção de pagá-la, a ser

asSinada' pelo comprador, co­
mo acéité cambial;
9

.

-, a· assinatura do emi­
tente;

f_õr ven-

dida por, conta de consignatá-
'

rio "obriga- êste
-

a comuI)icar a
venda ao consignante,

'

na

ocasião de expedir a fatura e

a 'c'uplicata. 1l:sse prazo de,'
remessa' será de trinta dias,
cQÍltados' da- data de sua

'emissão.

.- -Se' a r�messa fôr feita por
mtermédio 'de rElpresentantes,
instituições financeiras, pro-
,curadoi'es ou correSponden­
tes, "::ês,�es 'deverão apresentar
ao comprador o título' dentro
de dez' dias,' contados' da dll­
ta' de' seu·, recolhimento na

• praça' do pagamento.

Não _A..:eite'·

Os motivos pelos qU,ais . o
'- comprador' poderá deixar' de

aceitar' a duplicata são os se­

gUintes: ava�ia ou não rece­

bimento, das fierCadoi'ías,
quando, não expedidas ou não

erit'regues por 'sua conta e

risco: vícios, defeitos e dife­

renças, na .- qualidade ou na,
quàntidade das' mercadorias,
devidanúmte comprovados e'
divergência nos prazos ou

,nos:: preços ajustados.

Reforma

É ,admitida a' reforma ou

prorrogação da' duplicata no

seu prazo de vencimento,

media;nte declaração assinada
" pelo vendedor, A - duplicata é
"

protestável por falta de acei­

,te, de devolução ou de não

pagamento. Quando o por­
tador não retirar o protesto
da ,duplicata, em forma re­

gulamentar e dentro do pra­
zo de 90 dias, contados da

date: do' seu vellclinêntci, p'er�
derá a, direiro

'

de regres�o
contra os endossantes e rés­
,pectivos avalistas.

ll. ação para cobrança da

dUPlicata será processada ge
forma execuUva. A duplicata
aceita pelo devedor pOderá
ser cobrada independente,­
men', de protesto 'ao passo,
que a não aceita exige o

protest.o.

Não sendo paga dentro de
24 horas, a divida, após a

distribuição da Petição ao
'

'

juiz, proceder-se-á à penho­
ra ,dos bens do réu. Feita' a
penhora, é de cinco dias" o

pi'azo conhecido ao réu para
contestar a a�ão.

A sentença que condenar o

executado deterrrlinará, de

pleno: a execução da penhor'a,
nos 'j)róprios autos, indepen­
temente da citaçã.o do réu.

Os ; bens de valor conhecidos

penhorados serão leiloado:>
:dentro'de 10 dias, a contar da

, data da sentença condenató-
ria. Os bens não conhecidos
serão avaliados dentro do

pr",zo"de cinco dias.

/

Da quantia. apurada em

leiião será pago ao credor o

valor da condenação' e ,de­
mais, cominações' legais.

a posição da Igreja.

O padr ; Nivaldo Pires, fa·
, Iando sôhrc a posi ;iio da igre·
ja, declarou: .. '

A posição ela

Igreja junta à juventude e

ao povo- é, n a opinião dos 'eS­

tud.mtes, um encontro com

a Igreja. ii. I.�rda, antes

comprometida, C,1('On!l'3 >!�o·
1"'. os seus objetivos ,e a sua
verdadeira missão de pregar
e difundir a mensagem de
Cristo". O sacerdote endossa
a opinião dos 'estudantes <.:

comenta que a controvcrsla
que a posição da Igreja. sus­
cita "é um brim sinal, e 'de­

monstra a sua participaç.,«
ativa c a sua Integração per­
feita 'no pl'oblema"qil cornu­

nidade".

Porque o

Movimento
A Polícia de Botucatu

visa apenas dois dos estudan­
tes que estão no Seminario
e de onde prometem conti­

nuar as suas manifestações.
Um é o presidente do C.A.

"Irajá da Silva", da Facuida�
de de Ciências Medicas e Hio·
logicas de Botucatu comu·

1:1ente referida como faculd,t­

de de Medicina por sua par·

ti.cipüção n::> movimento estu­
dantil.

A outra é Ther€zinha 1n­

fantuosi, acusada de ser a li­

der de todo o mO\'Ímento c

;::gítação. Os dois já estão' en­

quadrados em inquerito poli­
cial por infração da Lei dt!

Segurança Nacional.
Ela explicou as razões do

'.

Ir

mo\"ill1cnto: 'Estamos cansa­
dos de verbas prometidas e

de ver a Faculdade cm 'crise
e em condições cada vez mais
pr ccari rs. Agora o movimen-·
to é prá valer. Enquanto
não chezur II Botucatu o' di­
nnciro nocessario para a Tao
cuIdade subsistir, náo vamcs

parar".
Essa :1 SU:l versão c tem

.outra versão para o proble-
11l'l das verbas:

' 1

"O movimento não tem li­
der e nem cabeça. As deh­
bel'ações vão a grupos 'de
trabalho que deliberam c, se

aprovarrn, levam o problema
à assembléia. Acontece que
em agôstn de 1967, a Secre­
taria do Planejamento nos

destinou NCR$ 6 mílhões no­
VÇlS que foram redu�idos em
janeiro de 1968 para somen­
te 1,8 milhões pagos somen­

te ,em abril. O governador
nos prometeu mais 400' e

mais 500 milhões, o govêrno
deve NCR$ 5,1 milhões à �'a­
culqade e enquanto não pa­
gar não cessaremos o movi­
mento".

Delegado Trouxe
. o padre e o estudante pre­

sos em Botueatu foram trazj"

dos a São Paulo pelo delega­
do Alcides Cintra Bueno Fi­

lho, do DOPS, chegando às

21,30 e estando à disposição
da Policia Federal, para o'n­
de sêrão removidos. Os pre·
sos estavam com boa disposi­
ç;lo fisiea ,bem falantes' e

Dão mostravam preocupação
O delegado disse que em Bo­

l.ucatu os estudantes estão no

Seminario porquc, querem e

"

,
HAVANA, ,:1: (UPI} - Um rapaz aparentando ,pou�

co mais de 20 anos, que as, autoridades norte.americ�.,
nas afirmam ser de nacionalidade cubana, obrigou on'·
tem a tripulação do jato Co"merCÍal "DC·S" com 64: p,es­
soas a bordo, a desviar o aparêlho para Havana, no d,�­
chno terceiro incidente desta natureza registradõ êste
l'�nQ.

O avião, pertencente à

"National Airlines", pousou
no Aeroporto de Havàna
às 9 horas e 36 minutos, es­

coltJo.) desde que penetrou
no cs)aço aéreo cubano por
dois caças "mig" da fôrça
Aérea' Cubana. As autorida·

'd�:� não quiseram identif;·
cal' o sequestrador. Um dali

passageiros do avião foi re­

tirado de bordo numa maC:l

e colocado na ambulância,
coberto até a cintura por co­

bertor. Ignora-se se sOfren
acidente ou se foi atacado

,de crise nervosa,

INTERROGADO
O sequesh'ador foi interro·

gado à pin'do pelas autori­
dades cubanas e desceu do

aparêlho sorrindo, com as

mãos livres e sem o rev01-
,:,er e a granada de mão que

u.sou para obrigar o coma!",­

dUllte do avião a dirigir-se
a Cuba. Aparentemente o

raptor abordou o comandan­
te do aparêlho, Sidney Oli­

ver, minutos depois de ha·

ver o, avião levantado voo

de' HOllston com ·destino à

A.REFORMIJLA,(;}\,O. D.(t\_ POI�íTIC_f\.
,

"

' �
.

,SitLi\Rll'-L··VAI, SER EX1\.MIN_I\.DA
SÃO ,PAULO (V_A.' O Conselho Nacional de Po-

Ht;ic� ,&ala:rfal, integrado por sete ministrDs, vai exami­
mó: propostas ai>J:"es�ntadas por um grupo de trabali:l.o,
constituído para estudar a reformulação da sistemáti­
ca da política salariál do govêrno.

"

fissional, anunciando qüe a'

sua' pasta vai ministrar. em

silo Palllo, 'cursos de�'Íin�dos
!!OS :trabalhadores !la setor .da
construção civil, vísando o' a-

primoramento dá mão-de-obra
,O sr. Jarbas Passarinho atribui
significado especial a essa ini­
ciativâ porque: informou anu­

ulmente mais de um milhão de

jovens d� 18' anos são iança­
dos práticament"e" desprépara-
dos no mercado de trabalho.
Esclareceu que esses cursos

serão" ministrados após o pe­
riodo 'de trabalho e que ,o

governo roinunerará os que o

frequentarem; pagando-lhes,
horas ex.tras,

ASSENTOS DE 'SEGURANÇA
PARA' CRIANCAS

.:»

da
'

LONDRES <BNS) - Numa
família' que sai' para um pas­
seio de ,automóvel, o motoris­

ta e o passageiro
-

do. assento
da frente correm p mínimo
risco se usarem cintos de se­

gurança. Mas que dizer da
crianca Ilmpoleirada no ban­
co tr�seiro? Até pouco- tem­

po, não existia para ela. qual-
-

quer proteção. Agora, porém,
, vai ser comercializado em to,
do o mundo um a...<:sentó de

segurança de nova concepção
panJ, crianças entre dez me­

ses e quatro anos e meio de'
idade, fabricado' pela firma
britâniCa KL Automotive

Pro�cts Ltd,

A concepção do assento ba­
seou-se em cuidadosos estu­
dos médicos _ lí: fabricado num

plástico lavável e higiênico" o

Royalite, com eStôfo para, a

cabeça e o corpo. Cinco tira3
de Bri-nylon, com fêcho 'de
abertura rápida, seg:uram de-

'

vid.�ente a criança. Os fa­
b;rica,ntes afirmam que êssf'

assento, aprovada pelo Insti­
tuto de'Normas Técnicas da
Grã-Bretanha, pode ser íns­
talado pràticamente' em todos
.os tipos de veíc1Ul;>s.

Ná opórtunídade; o,'sr. 'Jàr-

Existe a convicção de que o

uso dêsses assentos poderá
reduzir de maneira signifi:­
cativa o número de crianças
vitimadas em desastres ,de
automôveiS. Além de propor­
cionar segurança, o assento é
cor.fortável e dá boa visibili­
dade através das janelás. O
conclutor sabe, além disso, que
se tiver de dar uma freada

brusca, a criança não corre

risco algum.

FINDA A
REUNIÃO

RIO, .11 (UP!) - Será en·

cerrada, amanhã na' Guana­
bara a' Nona Assembléia da

Conferência Nacional doS'

Bispos. Foi elaborado 'docu­
mento 'intitulado "Missão da

Igrejá na Atualidade Brasi·
leií'a. Êste documento ficará

em estudo até'a prOXlm��
�ssembléia e podet<Í. ser di·

vulgado a qualquer momen­

to.

Miami.

!NFORMOU

O comandante declarou

pelo rádio para a tôrre dI;
contrôle do aeroporto de

Houston "acabo de ser assal­

tado por, um cubano, arma·

do de granada ele mão e re·

vólver", Oliver explic;ou ao

raptor que o avião não tinh.l

cpmbustível suficiente para
vôo sem escalas até Havana,

Por isso, desceu no aeropor­
to de Moisánt, Nova Orle·

ans.

OBS.ERVARAM

Durante operação
r�a}}astecimento, ,os passa·

géiros ficaram no interior

do avião, enquanto policiais
e agel}tes do FBI ficaram

obsévando de longe a ope·

ração, sem intervir. Tenni­

nado o reabastecimento o

avião partiu rumo a Havaml.

Entre os pass�gcjros do
avião sequestra<lo estavám
várias cri�nças e treze mili­

tares norte-americanos.

'DOENÇA É

CURÁVEL
RIO, ,:l' (UPI) - O Presi·

dente da Associação de Psi­

quiatra Mundial declarou ho­

je que 80 por cento dos ca­

sos de' esquizôfrenia podem
ser curados. O Professor

Ibor, Lopez participará do

Slmp6sio Internacional 08

psiqUiatria Transcultural,

que se realizará em Salva·

dor, Bahia, a partir de têr·

ça-feira próxima. Adiantou

que a cura é através de pro­

cesSOS biológicos e psicote ..

rapêuticos aliados a métodos

de reintegração social do eli·

fênno na comunidao/.

RECUSARAM
O CONVITE
BRASíLIA, 1D ,H!lPI) ,

'!
-

Estudantes do "Mackensie"
em São Paulo, náG aceitaram
o convite do Presidente da
ARENA .paulista, Arnaldo

Cerdeira, .. para ingressar" no

partido. O ex-lí4er' de Adhe­
mar de Barros contou 'a co­

legas_ 110S corredores da Câ.,
fiara que fôra, à escola, fazeJ;'
c;çmv:ite "DOi' achar. que /3e es';­
tudantes querem. mesmo'''',',;:!Í:,
fazer política, pois não fie jn�
teressam 'realmente por SUas

reivindicações. ,

ljue a J"olíçi_a 11;10" ameaça a

sua liberdade. "Entendo 'que'
êles Lzem: um reUrJ esp iri­
tual espcntaneo . Desejo que

suir.m.ide" Já mais forlalel:Í_"

dos nn fé, sem querer per­
de!' tempo em subversão e

perlurhacão da ordem: De-

Vch1"'seguir' o gi'JIH!e,"cnsiua·
mente do --ãposClo S50 Pau­

lo: Façam tudo em ordem e

em disciplina" declarou.

N�t\.O PED,IU DEMISSAO t)
,

'

ltIINISTR,O D:t�I_lFI�1 NETO
�

<' ! ,

SitO PAULO (V.A.) � Dois ministros, o da FlÍ.z:m­
dai sr. "Delfírn- Netto," e 'o do Trabalho, sr. -rarbaa Passa'

rtnho, mantfestarammo ÁcropÓ'rto de Congonhas:o ssu
1'1'Op, silo de permanecer à frente daqueles Ministérios,
O I?inistro Delfim Netto foi categórico ao desmentir .a
notícia de que tivesse pedido demissão do- cargo, en­
ouarrto o mmistro do TrataJho explicou que o presí­
dente Costa e Silva não aceitou, em reunião míníste­

rial,. a renúncia de 'alguns ministros porque, ..': como

presidente da República, assume todas as responsabi­
lidades das decísôes".

Jarbas Passarinho revelou

que ficará "claro que qual­
quer ministro que tiver am­

bições politicas e se julgar
desgastado pode ir embora".

Quer Saída
de Torso Outra

O deputado Flores SO:I'
res (ARENA do Rio Grande
do Sul) declarou ontem na

Câmara que teimosia do Sr.

Tarso Dutra em permanec�r
à frente do Minitério da
Educação e Cultura esta

criando uma situação cons-
, tl'angedora para o presidente
da República que, por leal·

dade e afeição, ainda não o

exonerou do cargo.

Sustentou o parlamentar
que a crise em que mergu­
lha o País e a atual conjun­
tura nacional estão a impor,
em favor do País e do pre·
sidente da República, uma
serie de providencias as mais

urgentes, as mais decisivas,
a começar pela renovação do

Jantar

de

O "Grêmio Esportivo Vai

Levando", ofereceu na noite
de '18 último às candidatas
do concurso "Miss Tu:::ismo S.

Francisco do Sul -: 1968",
'

um

laut,o jantar, ao qual estive­
ram presentes além' dos só­
cios e suas famílias, convi­
dados especiais do 'referido
clube. Faziam-se presentes
na ,ocasião o Prefeito Muni­
cipal acompanhado de sua

filha a graciosa senhorita

Rose Pessoa,' Sr. Oswaldo

Zatta:r:,. presidente do Clúbc
XXIV DE JAl'fEIRO, local
onde estava sendo realizado o

ágape, o jovem �uiz, Manoel
Amarante. presidente do Grê­
mio Estudantil l"rancisquense
(GEF), correspondentes do

jornal "A NOTíCIA" e "JOR­

NAI. DE JOINVILLE", ainda
o jovem Leonarçlo A. D. 'Sil­
va; jornalista,-repórter, estu­

dante de Direito na,Univer�

sidade Cató_1ica ,-de"" Recife,
Pernambuco. O, jantar, qu�
foi uma agradável e inespê-,
rada surprêsa, marcou um

ponto alto nas promoções do

"VAI LEVÁNDO", 'que vem

assim se destaéando na 'vida-'
social da nQssa cidade. I{�I­
rante o transcorrer do ága.�
pe. fizeram-se ouvir em bre­

ves alocuções o Prefeito Mu­

nicipal que ao iniciar disse:
":este Brasil é um pais fa­

bulcso e extraordinário. é nós

jamais poderíamos trocar por
qualquer outró, mesmo por­

que há coisas' que' não exis-

Obrigou . o Avião a

Dos USA a Cuba ! :No-tl-�i as

.Mi nisteria,· Defendeu, a exn­

nerncào d:J Sr. Tarso Dutra.

assinalando que "com culpa
ou sem culpa, o ministro
"em sofrendo o maior des­

gaste no cargo, desgaste que
não deve afetar prestigio do
chefe _do govêrno, que tem o

mandato a termo que deve­

mos defendei, junto vom as

insÜtuif,:ões democratícas".
Mais adiante, o deputado

invés de agredir por gestos
t' 'pal�vras os seus

,
colegas

da Câlll�l'ii. it csfranhavet
que o minlstro da Educa­
(oiio' despenda t4nt:J energia
(l agressividade para .con­

testar minha ,entrf;'vista quan­
não respondeu .aos seus pró­
prios. col?!;as, de Ministério,:
que sustentaram a necessi­

dade .da renuncia coletíva,
para Iiei litnr a tarefa <lo r-he-

fe do governo". "

Flores Soares contou que- o

niinistro Tarso Dutra refutou

uma sua entrevista concedi­

da à imprensa de P{Il·to Ale­

gre, sôbre a reforma P1inis·
teriai, afirmando: que sairia

do Ministério pois não lhe

devia coisa alguma e convi­

dando-o, por outro lado, -:'.i

renunciar ao seu mandato.

uma vez que nada fizera até

hüJç' pelos seus eleitores; aos
. ""'.

(IUais abandonou.
"Pensa que o sr.' Tarso

Dutra - acentuou não

usasse dessa agressividade
para dinamizar a imobilida­
de da pasta da Educa<;ão, ao

de São

Depois de criar diversos
pronunciamento de parla-­
mentares da ARENA, entre,

os quais o .do senador MeJ1l,
de Sá, centra a permanencia'
do sr, Tarso Dutra no Mi;
nistério da Elhlcação, o. re�:
presentante gaúcho leu tre-'
chos de editoriais dos prin·
cipais jornais do País, todos
condenando a atullç'ão do nu­

nistro. "O Brasil - ressal­

tou - estava esperando 110-

vas caras" critérios,

tem em País nenhum do
:munuá"" 'ProsSeguindo; 'Tefe:.:"
riu-se'ao brilhante sucesso al­
cançado pelo concurso "1\1:is6

-, Tyrismo, S. F.rancisco do
Sul", que culminou com a

escolha ,da ,Srta, ' Lourdes
Emília Fonseca para repre­
sentar-nos no certame Es­
tadual. ,Falou a seguir ,o Sr.
Oswaldo Zattar que, em bre­
ve ,improviso" ressaltou' a

ati:t.ude eleg:mte cQm que as

candidatR$, receberam Q v.e­

redicto do juri, expressando
também a sua satisfação e a

sua esperança na vitória nos­

sa :em Florianópolis. Em bre­
ve saudação, fêz uso da pa­
lavra o jornalista Leonardo

Silva, que, disse estar muito
contente com a acolhida qUe
te\'e em nosso meio,' dizendo
que nós somos uma cic1ade de
espirita aberto e d� senti­
mentos renovados. Finalmen­
te o Sr. DauI'O Sta,zack na

q\taliçl.dae de secrl'táríp do
"Vai Levando", agradeceu a

presença de todos, em nome

do- presidente Sr .. Paulo Mar­

tinez, que na ocasião. tinha
sido alvo de homenagens por

parte dos oradores.

Projeto Rondon

Com a finalidade de fazer

estudos e observações, estê­

ve em nossa cidade o jor"na­
lista e estudante de Direito

Leonardo A. D. Silva, que

aqui fêz pesquisas sócio-eco­
nômicas: Abrangendo, em

caráter particular, o setor

novos

novos estilos e dinamismo,
maior empenbo 'e mais ener­

gia, qllani;) aos problema:;
fundam,entais do homem.

. ,\--.

Era o que ,todos,' recI�il1a­
vam, sobretudo de uni 19O_
"êrno revolucionário. Mas,
o ministro dq, E,ducação, tei­
ma em niio se demitir, cn­

ando assim um caso para o.

presidente Costa e Silva, e

para a Nação".

histórico, geográfico, educa­
ciónaf... ·Mm"ffi'ü'tl:!.ção;· .. triiru":'''
portes, agricultura, etc. Sob
o aspecto de vista geral, a

integração; como estudante
nordestino na realidade eco­

nômica e social do. Estado
de Santa Catarina. Objeti­
vando ainda, no ponto de vis­
ta particular, um estágio co­

mO estudante, de Direito; em
uma comarca do interior, no

caso. São Fral1cisco do Sul.

_,/
Hõtel Ubatub',a"

�
Dentro de' sessinta dias II

São 'Francisco Empreendi­
mentos SIA estará 'iniciando
a construção do primeiro de
um total de quatro blocoi'> do

conjunto do Hotel Ubatuba,
situado no balneárlo do mes-

1110 nome. A referida constru­

ção' será agregada à atual
existente e que mais tarde,
uma. vez construídos os qua­
tro· bloces, será demolida.

Estiagem
r
.._' '-'#,

Recrudesce cada vez mais'
o problema da sêca. Já está

ficando mais difícil obter o .

preciOSO líquido. A popula­
ção, principalmente da cida-,
de, vai apelar ao Prefeito

para quê forneça água através'
de carro pipa, para ficar pe- ,

lo menos em parte, so!ucio-,
naãr. o problema da falta,

d'água, observando, entretan­
to, rigoroso racionamento.

P_t\.1 DE'MISS UNIVERSO

!!IJER·L�. VOI/I�A DA MOÇA
SALVADOR! (UPI, - O sr. Ivo Vasconcelos, pai da

Miss Brasil e Universo contínua disposto a não per­

mitir que Martá assine o contratQ 'GomerciaI exig�do_
pelo concurso" teme pelo estado emocional da filha, au·
sente da família tanto tempo:

"Ela vive momentos de grande emoção,)a esto'l

preocupado até com as homenagens que lhe prestarão
quandO chegar a Salvador. Desejaria m,esmo que estas

festas não se realizassem, eUlbora ,esteja satisfeito com

o carinho que vem sendo dedicado' à Marta. E não

'quero a assinatura d_o contrato porque não vou permi­
tir .que ela, uma moça modesta, fique sozinha nos Esta­

dos Unidos durante um ano",

Em Novu York. MarIa Vas­

concelos concedeu entrevista

coletiva. anteontem, no terru­

co do Hotel Hilton. Um re­

porter lhe perguntou:

"Seu pai lhe deu algum
conselho especial a respeito
dos homens que: poderia en­

contrar durante os doze meses

de longas viagens?

MarIa, sorrindo sempre,
linda num verde maiô sem

costas, respo.ndeu:

"Niío, não deu nenhum

con"selho. Mesmo porque n[\o

aqmite essas longas visgens".

Noivo Apoia

ferir o casamento por um a­

no, ressaltando, porém, que

íamais permitirá que ela seja
prejudicada somente para quc
os seus slIditos fiquem alegres
E considera precipitada a'de­
cisão do ft!turo sogro, contra

o cumprimento do mandato de
miss:

"Isto é simplesmente fruto
do estado emocional que vive
toda a familia. Marta tem
muita responsabilidade, não é
nenhuma bobinha. Ela sabe o

que quer, e conta com ·todo o
meu apoio'_-

É Amor·

, ,

I • El!l,NO'Va York, ,um jorna-
"'.�:,, ",_.\ .•Jista pergunlava.a Marta'

O eng,- Reinaldo, .. Loureiro, .. ,

'
.

nO,ivo de M.arta, não se opõe ;'S"e"u'" ".
h

'� /noiVo nua tera ciumes
à assinatura do contrato, rea- se .você ficar um ano no ,Ex-
firma que concorda em trans- tenor" çUmprindo $liI�S taTetas

de miss Universo?"
"Não. El� sábe que eu o

amo, e me ama,' eu sei tam­

bém disso".

ApolíticClS

Durante a entrevista, Marta
Vasconcelos passeava no ter­

raço do hotel, admirada por'
muitas pessoas que permane­
ciam nas janelas dos edifícios

mais proximo5. Estava de san­

dalias, uma faixa de gesso, a­

parecia em volta do grande
"rtelho do pé esquerdo.

"Não, não foi nada - ex­

plicou. Urri pequeno deslize de
um pedicuro de Miami, ape-
nas",

Os reporteres fizeram as

tradicionais perguntas: fuma
(não),·bebe (socialmente, uís­
que" com, sOda). sente sauda­
des de casa (sim) e que acha
da guerra do Vietnã?

Então os Relacõcs Publicas
intervieram, era ó' fiÍn da en­

trevista:

"Nada de perguntas políti­
cas. Nossas misses são todas

apoUticas" .
-� -,.-----"'"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o GRUPO ;_;_ O mesmo,

que' marcou, ponto no li'esLi-'
'

vai da Canção Popular, aqui
, ,

em seu primeiro L_',

lançamento 'da etiquêta­
"Odeon. Roberval, Raymundo,
Jayme e Maurício apresen-
tam um excelente repertól'Ío,
nao deixando nada a dései ....r

o que se esperava deles. AS

faixas mais rodadas são: Al.J- '

gría de Carnaval, Januári ,

Pelas ruas dó Recife? xosa

Branca Só Marina, Tr .avessia

e Maria, Carnaval é Cinzas

"A música brasileira sempre

foi' pródiga em quantidades
de quartetos vocdis, O GJ.�U­

PO é Ó, melhor exemplo de

qualidade" dIz' Maréos Valle

que escreve na contra cata.

Lauro, Lara

(on(urso
o Concurso tem por final i­

dadé incentivar as atividades do
Turismo no Estudo de Santa Ca­
tarina, despertando no povo o

amor à terra e ao folclore, ao

mesmo tempo, procurando cha­
rnar .a atenção de outras Unida­
des do país para' as belezas da
terra catarínense. Procurando
despertar na juventude, através
.do espírito competitivo, à graça
e a beleza da mulher barriga­
verde. Escolhendo para "Mi,;')
Turismo Santa Catarina" a Em­
.baixatriz que irá representar o

Estado, nos eventuais concursos

nacionais e internacionnis. Terá
aindn a finalidarle'de reunir na

Capital do Estado, onde se dará

SILVIO CESAR - com tõ­

da sua pinta de galã, apare­

ce "num excelente LP da

Odeon. Silvio que é muio

"bem" no cenano na, Ional
de música, aparece neste 12

faixas com: O G�tD, Cantiga

Antiga, ,J,jão JUca Junior,
,

Zé D.Jidinho, N ',Sdmento, vi­
',.da e morte de' um samba de

. Kid lü�adinha ,- as melho­
,

Tes faixas.

BONNIE AND CLYDE

"Cm lançamento du DOT ..e­

cord, tlbhülUI"tlJ no jsrasll

pela RGE, traz o "velho" su­

lY Vaugnn. (As l:tequestedl
com o tema deste filme que

revoluch,ma o m ...ndo. A fÚl·

xa de Bonníe and Clyde é

título do ,L_' e ,a 'música que

dá o destaque a êsse disco,

acompanhado "inda de LollY
Ali rny Love, Tara's Theme
'(do filme ... e o vento le­

vou) e RdbJWS and ]:toses.

São as. faixas .mais recomen­

dáveis, para um fiIll qe se­

m�na com boa música, quer
�o campo ou na cidade.

.

Juventy.de .2,000 ,,-::;- ,

Um

lanç�,ment'J da Parla,phone
('Om o bnní:ssimo coJjuàto de

Wilson �eves, int'erpretando
músicas p:Jra jovens 'm'.ds

evoluídos. Entre, os m�lhores

encontráInos, Wwes, Domin­

go no Parque, T�m dó, João
'Belo N<inã e' O AMniinaveJ
Hom'em das ne�es; tudo num

-estilo diferente ,e :próprio 'çle
'Wilson ·Neves. Recomentlá­
veis.,

'

Mi5S Turismo
fi escolha final, as representantes
dos Municípios do interior num
Baile de Gala.

Anexo ao Concurso será re'>

lizada a semana do Turismo 'em
Élorianópolis. com diversas a.ra­
ções de folclore, pintura, teatro,
exposicões, etc.

Diversas cidades do Estvdo
já esrõo C0111 seus bailes de elei­
ção de "Miss Turismo" nrovrn­
mados, outras iá o realizarn-n.

O Grande Júri Final levará
em conta, nas renresentantes
dos diversos MJlnicíoios,:1 arara

e beleza. desembarace. eleO':lncia
;:lO desfilar p nível Cl1ltllr'll das
jovens candidatas ao tír'lTo má­
ximo do Turismo catarinense.

PARA O RIO

Seouiram l,;",!!pm para "Cid"rie Ma­
ravilhosa, o casal sr, e sra. Dr. Íorpe Kon­
der Bor;ll!auSPn. Dl'sca"st1/� lá o''; o ,'i"

28, para retornarem ao "doce lar". Dr.
Ioroe tem (l1.!!U"S cnmpromiHos, eI101l0"'0

sua esnôsa, Dein, ,"I';'n,.,í alguns cos.u=e.ros
da "haute couture" carioca.

l'tfliito .aílimado ,o ,c:"(!ú"'e' .ofel'''r''O
pelo, Grê,íJlio E,p)orrtvo Olímrico e Cube
AlÍéticn Paraiwense, quf.lÍdiJ do lal'çrmJ"Jl­
to ,da Gmnile Jogada. Multos Dr CO/ll'; 'n_ ,

dnx esr,ec;nfs nain b' aC(;ll.ted1]lIi.n:O.- .'1('­

f!u;u-çe '('ioarla "nu f!r,;';,d c.omp'eí".- Os
dois 'c'ú1,es e,�i')or iI,os lhhçam ror/imto, o

cámei de' pl'éiúios vàliosos.'
.

De narabé/1,� o Pa'mei,,{'s f.'pr'T<e ("/I­
pe/a da,la 'Ilatlllíeiu, iro didU9. E o 4;9

ailil'_ersário do clube · 'pe'iquilO. Grandes

fes'ejns foram orgal)izados para comemo­

rar'a data, entre êies um ialllar olerecírlo a

conl'idadç� ,�spef'Í, .iSi_:CIDAl!..ÉJ)é BLU­

MÉNAU, coilsla dá liúi:r;' Earabéils Pa.'-

,meiras.
,

',:

Tôda'a_
,

delicadeza
das H�has Hoje, nos' tlllidos do terreno do sr.

Vdo Sclwdrak ,Illl Rua Amazonas - ell'/'e

o, Grupo Escolar ,Santos DumO/Z1 e o Quar­
tel do ]9/23'!,Rd., a Festa do Celllro GalÍ-,
cho de, Blum(mau.' ,A afranIO .lertÍ o m'I'OZ
c�rreteírQ, o mocot{) 'e o churrasco. En're
o pes$oal'que'c'uNà das diversas comissõ(!s,
CastanheÍ/'o, lV{arcos; 'Jonas e Herbert 110

churrasco, n;la. ,:/'se, 'Carmem, Her a e sr.

Pau/o no 'úu'refêiro, Walter, Aclluti e Eíj o

no mocolá, Ririmundo, Lafa;e e, Mue:/er

e Trindade, os liame/IS de, carIO/a e be'/.t'a­
la na 'I'eceprão" Cláudio, Mi//Oll, Ege,rt,
O'tÍl'io ,e Oliftil'o cuidam das barracas, en­

quanto que o.. Dr.' Carlos CoelllO � o �e'a�
ções Públicas: A festa promete, nao so 'e­

las a/fações cairia, também pelos elemm os

es�olhidos pwa às Comissões.

,.

batalha esta,18; em SPll momento mais' crít'C'l,
.Então O' sargento prC'cUl"ou .incentivar os soldados com

palavras encorajadoras:
,

4

_. ,

,- Não retrocedam, rapazes. Fogo lll'lles. Nuncll, se

dêem por ,vencidos até queimarem o, últim? cartucho.
Mesmo que a munição acalJe; continuem atIrando ...

•

"O trabalho, é honesto; nias há, mltn:'� rC"T)"";:;"s>
pouco menos honestas e muito mais lucrátiv3s". á.1;a­
chado de Assis).

.'��------�----------Q

Dois amigos;' que já tinham tnm!'lnn M1litos copos
de choPD, conversavam sôhre se11<; prohlemlls:

� O Que voc� diz à sua mulher quando chega em
casa mejo"tocado?

'

,

- Nada ... Quem fala é ela.

TISSOTi'
a llreços convidativos

AN IVERSÁ'RIOS

Para qualquer finalidadé
l'''lt,' P<>ra 'qU<l7rml>l" Jl1O'<ll".
Gravador portátil "rruni-cassette".
Levíssimo, prático, de fácil maneja,
esmerado.

Por tudo isto é n gT�wadnr :<mini,cassette" o

mais comnleto, o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores.

Só na SUALIVHARIi\ vrcê c"mnra o, "mlni­
c"ssette" em 24 planos de pagamento a

..

sua es-'
colha.

Cada relógio feminino·Tissot
fascina pc lá. ·bé�eza e é de ex�

trém3, precis�o., São�modélos
que, nunca sàein da l11oaa. Em
ouro 18k� com pulseiras 'ex­

clusivas. Folheados. ,Ou em
aço inoxid;í";d. TiisO.t ê �lta
qualidade suíça a preçQS bem
accessíyeis.. ' , "

. .,
E" nosso plano especia1 de pa­
gamento facilita asua compra.

. -. .

'Ma;ia Apá�ÚlJa Pa�lploí1fl;
Luiz Daniel dos Passos;

,

JH�ria Madalena ROllca�'io;

- Foto Cine - Pletrôn'cl'l. - Dkc'1s .....:.

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

.. '
-

,-

'..'

Hoje dia 21 Domingo às 14 Horas ...:.. Com J�semo, 'Ma-
risa Merlini; Luís Prendes

"

LOUCA JUVFNTUDE

EXPOSiÇÃO FElRA

lnauguradn nfieialmente lia sexrn-ici: a

que passou, realiza-re no pavíli=o r» &''''/0
do Colégio Santo Antônio; a ]9 EX"OS'­
CÃO FEIRA DE POMBOS. se- maeniii­
(;os os evemnlares de rombos a'í expostos.
As mais variadas espécies, na mniorin de
criadores blumenauenses, esão ali erpos­
tos. Há trocas e vendas de exemp ares.i-:

Elevado é o número de 'nessoas aue <isria­
mente visiam a Exnosiciio, COltS iiuin [o-se
jrí �,'11' erande sucesso, nar« uma : I'eprise
rrielhOr 110 ano rrá,'i/11o. De parabé',ç os

Hexperts" flue orgallizar�/Il a e�...posi,ão.

D. DANIEL'
.' O Bisoo de Laús: Don ba;:i�' Os'in
ser'í cmule�oratÍo peío 'COI;êrno:A em"o'_:_
Pece/;er<í f'ln 1)/:,.1'(' (I '';r.'rande C"uz da Or­
dem de 'Mérito Eçll'elà;', a' moi,l',alla : f:J­
sk1!éa da AletÍ71mita.' A solenidade de {'Ii­
t;e:!!a será f('iln no ;l�a 26 40 co/rer/r: ,mfs,
.peJo,C,fltl,çuJ da AJenifl14w de Curitibg, a

'D. 'Dmiiel, /lel;'s relevrll1,les se"\�;"ns que
pres'oi! e presta à comúl,itÍade' catáli�'a" ,.'a
cidade serrana.

',..:
' ,

BARRA VELHA

Tirando pi"ll�no2'1i,�,�·':;'�jéJ:!qli!!í��­
,mais em Barra Ye'ha, (f f([lJ1?fa, ftoc_á�!!1
çEJmes. E/e "vai e, l'f!!!�', Aepido "a:(�{t'(iás
que o ocupam :l1a ResÍl[ê�lcílJ, .rfQ. J) �I}" •. ilp
/1n<r'l dr/afie. /\1(/ "r'lia "erH fi'h:s 'A.r X(I '-

, dre. Ráquefe Üiiz FI!/::il�'1ffo\'ldÍl'�r e;n'çíi
/argus pela ar('Í'! e 11111/� q �'�?!'Í1" :\e�.!,ill "à
fôda" com o E\p/alladái'vel'de ..... " , ",

NA EUROPA

Seguiram viagem ,de /'�créin. pf'1;'1 .0

VeJl,o Afundo. 'irando, U111as, ft'rir:s, in acu­
muladas a I11l1i'o, o c(lsaj sr; e sra, Dr, �­
r,io (Julieta) Rebe1n SeI! p"n'o de !!'7rada é
Por;úgal, rara conherer :oddr' (IS b;'e�as d"
terra de Cabra/., Dev.erão, ficar' "muito"

tempo por lá.

SUPER

, Não esqueçam de 'i-Júí;fr )tole: d;<:";/
às ?3 horas, pela "otrda 'árIa" ,dá ,C ube,
o melhor shaw lIo/urnn. de_1m ein ' 'Rua/'da
d; Vale - SUPERBACANA,":__ Hffji!' tem
ShOIV de sucessos.

'SUSANE
E o D,K.W l'ermelÍ1fJ 'er'á 'dia a dia

mais brillzallle, Ao vóialzié:,ií .�i;n·){,í'icà Sú­
sane Buerger, desnolltafu!n: pea', rE/rlse da

cidade, num constanté- desfile de môdás;,
"

REPORTAGEM

Aguardem para:" (/, 'Snllana "e·I'rf.-e"
/l'na repor/agem da his'ária ,i/á iÚ.'lda�;ão
dos 'Cani/angos.

'

CINE GARCIA.
HOJE'- Domingo dia 21 - à::; 14'h,or'1s
"A VOLTA DO PISTOLEIRO",

Cinemascope e' Técnico:ç,r,

H;:;i",...:.. nt"mingo �- às 16Hi -18,�n e 204'5 hora".....,

FraDk, Sinatra - Trsvo:,' Howard' e' 'Rafael:a Cana em

"O EXPRESSO DE VON, RYAN":
Cinemascope e Technicolor

, �tinca o, cinema mo,;trou antes uma tão extraordinária.
aventural Para que ninhar� de homen�. pudess:m
avnnçar sem perigo, foi precifo que um sozmho ,arns-
casSe a própria vida para abrir Caminh(:l! Os per!gos e

", a aventura. eletrizant,e do expresso, de, Von Ryan, fll­

'màdo nos locais autên"icos onde os incidentes, ocor-

".,

TEATRO
--.;.;_--------. 'C.adós Mendes

O cronista, acaba de r-ceber a carta. da Comissão,
'Organizadora do IV Festival de 'I'eatro AamdQf de Bta.
�'atarina, que transcrevemos na íntegra:

'

IV FESTIVAL DO TEATRO AMADOR
DE SANTA CATARINA

o Grupo do Teatro Amador
da Sociedade Dramático Mu­
sical "Carlos Gomes", trouxe

para Blumenau o IV Festival
do Teatro Amador de Santa
Catarina, em face da exce­

lente i�rpretação na peça
de Eurico Silva, "Grande Ma­

rido", no III Festival reali­
zado em Criciuma.
Nada mais justo portanto,

de a Sociedade Dramático
Musical "Carlos' Gomes", pa­
trocinar o IV Festival em

nossa cidade no período de 8
à 29 de setembro do corrente
ano. A Comissão Organiza­
dora do Festival é a seguin­
te:
Presidente: José Ferreira

da Silva; Vice-presidente:
Bonifácio M. Espíndola,; Se­
cretária e tesoureira: Edith
Kormann; Representante da
S.D,M. "Carlos Gomes":
Luiz A. Quintanilha; Repre­
sentante da Prefeitura Muni­

cipal: André L. Sada; Repre­
s=nt-n+e ria Comíssâo Muni­
cipal de Turismo,; Etevaldo da

Silva; Comissão de Propa­
ganda: Luiz Adão Quintani­
Ih'! e Mara Probst; Comissão
de recepção: Antônio E. Pa­
cbecn: Diretor Social: Antô­
nio Reinert.
A .r-omíssão remeteu corres­

pondência à vários pontos do
nosso Estado, a fim de íncen-

tivar as inscrições para o IV
F'!.Stival. Já estamos com seis
Grupos inscritos: S. ;Francis­
co do Sul, Brusque, Joinville,
Florianópolis e Blumenau.
Para fazer face às 'despe':

sas decorrentes .do Festiyal
contamos com o apoio de to­
dos os Blumenauenses, indis:-
tintamente.

' ' ,

A fim de dissipar ,algumas
dúvidas, Queremos, esclarecer
que, o FeStival apesar de 'ser
patrocinado pelo Departa';'
mento Teatral da SoCiedade
Dramático-Musical, '''Carlos
Gomes", tem uma Comissão
()1'l!'nn;7.::tnora independente
da 'Sociedade e, que' todo e

qualquer auxílio conced-do
pelo povo Blumenauense, ·se..:

rá empregado excluslvamente
para prp�tiqjar os participan­
tes do IV 'Festival poís, como
já é dó conhecímento de to­
dos, os espetáculos,que serãô
apresentados são franqueados
ao público. 11: obietivo da Co�
missão incentivar a arte cê':'
nica em nossa cidade; Va..,
mos Prestigiar o IV Festival
do Teatro Amador! Vamos ao

Teatro! "

asso Edith Kormann ,i

A carta acima' fala por, rt
e lamentamos êsse "não-sei-o
quê" que se passa nos ba�tj::'
dores da Sociedade Dramáti­
co-Musical "Carlos Gomes"

"Ir:,

LOJAS ZADROZNY S"J A·
COMÉRCJ'l 1<:' lH''P'Rli.!SEl\TTAÇÕ,lS

BLUMENAU - se
�'"

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

�:1
ti

I

1

21.7.61 .; DOMINGO'
---__---'--...,_-

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - Mini Chance
11;00 - Ponto 6
12,06 _:_ Resenha Catarinense
12,30 - Moacyr Franco ,Show

,

B.40 - Os Beatles
'

14,00 - Futebol
1530 - Cluhe do Curumim.
16,30 - Rwihide
17,25 - Alegria do Povo
18,20 - Aguias de Fogo
18,50 - Ritmo e Alegria
20,10 - DP Domingo

'

20.W� - J'ames West
21,30 - Um :i:nstante Maestro
42,30 - Futebol em VT

16,00 � O's Invasores da Lua'
1G.20 - Va'mos Desenhar
16,30 - Variedades
16,55 - Titio 'Mauro
17,10 - Anjos do Espaço
17,15 - TevelândJa
J8,35 - Atualidades Esportivas
18,40 � Eventual'

,

'

19,10 - TeIenotíf'hs M. Cimo,
19,20 - BIota Júnior Show'
20,35 - O Coraciio não Envelhece
21,10 ..,- Missão Impossível
2�,10 - O Tempo
22,15 --' Jornal !:la Noite
22,45 - Século XX
2�,J5 - Grande Revisf.a Facit,
24,00 - DP Manchetes

'.�.

V flRIE,DflDES;

_____ - - ----___.._ � - - -_r-,.:-_•......................,.....� _

"�,o

CINEp_TLAS
T-r,...;"l nr>","",�1'1"'O ã� 1-") _ 1'; "_ '7 - ?1 l=fora.� ..

A Fax Filme e J C'_ � Atias apre.�entam a' super
produção em cõres, cio ii lne de aventuras-.

"

RATMAN O H '')MEM MORCEGO
Pela primeira ve7. no ('ir'ma. um filme em ,longos, me­
tra"!'em· e em technlcOlor 'om ° herói. das revl.Stas em
(1uadrinhos. Batman e n�'Jin, Você vai vijj�a&- 'COUt as
a'!entura� d;lstes dois' h(>''''iis contra os mà!feitóres do
nime. A Mnlher G!' !'O ,T)inguirÍl, e COringa, em ': lu­
ta.Q ontra Batman e R'" ;n, Duae; horas de espe'ta­
cnl"rf's I'l"'ntlwas com BatÍnan e Robin. Uni diverti­
ment,o para todos.

Hoie às 19 horas, ('c,ntinua em cartaz o filme .que'
está. agradando a todoS: Com Karin Dor, e Fred Ber­
telmann, em

O Mh.R J .....Ul E VOCê
Filme Alemão em 'T'echnicolor

Das B1aus merr an:i du "'ngraçada maluca e diverti-
'

da, Dois brotos diabÓlirn' numa co�édia que está
encantando a todo." M'

"

um grande espetáculo 'd()'
moderno cinema Alemão,

"

--) FILTRO

o LmQso cap.cerologista
Carla Sil'tol'i, em recnte con·

gresso realizado na ltaiia,
apresentou um: remédio ih­
term..:diál'io p •.ra os fuman­
tes apegados aó vício um fil­
tro enzimático,- de sua clia­

ção que eiiliüiu totairri�nte
à nicotina, sem alterar o sa­

bor do cigarro. Coisa m�is

importante é que, mediante
o emprêgo do filtro, também
se poderá purificar o ar, eli­
minando os efeitos no,ivos
da poluição.
Afirmou-se no congresso que,
em cada dez fumantes que
tenh�m

.

começado a fum r

'm is de 25 ,cigarros por dia,
antes dos 20 "nos, um tem

'muitas �

prob bi1idades de
morrer antes dos 75 anos de

-câncer, produzida pelo alc:a­
trão que o fumo deposita no

organisnio.
Discutiu-se, longamente

'ainda sôbre as maneiras de

,extÍlpar o vLio do fumo. PO·

uO�ItES ,Nj�,CIONAIS
1..

:
.. �" '. .'", ,.

. "

'Coniunicdmos haver �'idp nomeados di�tii.buiqort?s
, : exdu$,ivos� das, '

'
,

' "
"

TINTltS' J.JUXFORDJjJ'-pl �utomóveis
SOCIEDAD,E' MERCANTI,L SOME LrnÃ�",'

.

,',

• ,RUA 1,5 DÉ:NOVEMIÜ', o 1139:- 'BI,UMEN�U �S9
�����'�'-"--�--���--����--�

I
,

rém, recomenda;se que' a lu.
tá se apresenta lon,ga,' e , iq:­
certa, especL lmente 'no que

',se refere aos ii1Vet�ra�os fu�
mantes. Disso tirou-Se que o

melh<?r seria dirigir à' ateu;
'çãó aós' jovens, : Í"eãlizança
uma campanha que os colo;
que em guarda. O, Ministro
da Saúde da -Itália jã prepá.

,
ra ,uma campanha dêsse gê;
nero, quando se. criará p�sst­

, velmente naquele 'pais �
;'DiA NJ\.CIONAL CONTRÁ
O TABACO".

'--)'CACADA
Em C,lue Qli�, na kodésia,

um c::çador africano; Munye­
ri, depois de ferir UIÚ búfalo
com um tiro de espingarda,
seguiu-lhe o, rilstrq, 'mato
adentro, por 45 quilÔmetros.
Ao amanhecer do dia seguin­
te, quando se achava num

bosque o animal, su,rpreén�
,

deu�o
.

cox'n um ataq�e 'por
trás. O 'cacador morteu 1)0
local e o animal naS proxi�
midades, pouco depilÍs.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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eAO PAULO' (V.A.) - "Não há anistia fiscal de ím­

pôsto de renda e os abat.mentos da multa são bem me­

nores do que os das anistias anteriores ocorrendo, ain­
da, correção monetária, sempre dispensada anterior.
mente" - declarou, nesta Capital, o sr. Cleto Henrique
M'-"'PT. diretor do Departamento do Impôsto de Renda
quando expl'cou a facilidade de recomposição do dcuíco
fi:::.cal em atraso, objeto de decreto recente do presíden­
te da RepúbLca.

evitando, doravante, incorre -

rem em faltas semelhantes

que sofrerão a máxima re­

pressão fiscal sendo que as

repartições do Impõsto "e
Renda passarão de ímedíato
a empregar os seus novos

agentes f'íscaís em cRrnnanr<ts
nacionais de fiscalízação que
abrangerão todos os <,:01,0.1-

buintes omissos em todos os

setores da atividade",
concluiu.

dos crimes de sonegação fiscal
e de apropriação indébita dos

contribuintes que não se be­
neficiem da anistia, deixando
de pagar as suas obrigações
fiscais" .

"Os contribuintes em débi­
to devem compreender esta

última concessão que lhes é

feita como um apêlo definiti­
vo para que considerem as

suas responsabilidades tribu­
tárias como um dever cívico,

j -

"O decreto-lei só atinge os

débitos por declaração até o

exercício financeiro de 1967
(ano base de 1966) e, no re­

gtuie da tom e os decorrentes
d� fatos geradores ocorridos
até 31-12-66. Vê-se. assim
que o decreto-lei nv 352, cha­
m-rdo de anistia, não tem o

caráter iri.centivador de atra
sos (l.e pagamentos do tributo,
mas traz a mensagem que já
dívulvamos, de que há um en­

durecimento da política trí­
bu.árra do Govêrno" - d.s­
se.

"ti:: esta - acrescentou
certamente, a última oportu­
nidade que o Govêrno revo­

lucíonário dá aos contribuin­
tes para acertarem sua si-

I tuacão fiscal decorrente, às

.1'
vêzes, de fatos acontecidos

; 'antes do salvador evento de
1964. ou posteriores', mais, aín­
da, com raízes nêles",
Disse ainda o Sr. Cl�to

palavras de posse e que é

plano do Govêrno manter. ti::
um" rnrormação e advertên­
(,'1').. com o obietivo de refor­
çar nossa campanha de cons­

C1.11o,,,a.,,>1.O para o dever cí­
vico do ímpôsto , Aqueles que
não se sensibilizaram até o

momento que meditem ainda
até o final do nôvo prazo,
concedido pe'o Govêrrio.. ou

até que lhes bata às portas o

avente ríscaí do Imnôsto de
Renda. Enquanto tal visita
riâo se realiza, a ação do con­

tribuinte é espontânea e não
há as pesadas multas decor­
rentes da ação fiscal; casa

contrário. além das multas,
poderá haver, ainda, processo
<por Crime de sonegação fis­
cal
"Aos beneficiários da anis­

tia - explicou - e no curso
do parcelamento, será veda­
do o atraso de duas presta­
ções sucessivas, ass'm como

de qualquer impôsto lançai o
ou mi fonte, devido ÍI, partir
do exercício financeiro de
1968. Isto síantríca que sã­
mente os contribuintes que
observem rigorosa pontua.í.,
dade em suas obrigações tís­
cats para com o Impôsto de
Renda poderão se beneficiar
dos favores do Decreto-Lei
3D2".
"As socíedades nue se uti'i­

?'''TPm da faculdade contida
no art. 83 e seus parágrafos
da Lei n ,o :'l470. de 2B-1l-19S8,
e que se encontram em mo­

ra .manto 3·0 recolhimento do
tributo devido, poderão liqui­
dá-lo com base na alí-iuot.a
fi" 1 !'i('[ C"t,ilJ1l1ado naquele
artigo, acrescido das multas
e ;''''0'' moratórios, em seis
prestações mensais, i<T.uais e

consecutivas. v-neendo-se a
rn"';'n1p'Í'r!l f),+(S ?? no corrente.
ti:: grande o benefício conce­

dido por ê.�te dispositivo do
den1"oto ·lei. pois os contri­
buintes naquela situação es­

tarJlIm sujeitos ao pagamen-
, .. tá do tribu�o J,1as. alíquotas 'e

..

formas normais e a: ta"acRo
rro.,.re".�jva na na pessoa ;fí­
sica dos beneficiários dos
rendimentos" .

O!Jserve-se que o reco'hi­
mento da primeira prestaçrlo
O" dI') débito. mesmo. Que ain­
dI! pão decidido o pedido, de­
verá ser feito dentro de 3G
dias da publicação. do Deere:..
to·lei nco 52 sob pena de ..

arquivaniprto. do pedido e'

imediata insCrição da dívi-'
da,

.

"8prão rpmetidos à Procu­
raâorJa da Fazenda :fólacio­
llfl,l npra instru�ão do pro­
cedimento criminal cfl.hh'el
os elementos comprobatórios

"KIEFER", O traje
A ROUPA- DA ATUALIDADE - TERNOS

- CALCAS - .TAPONAS. .

Representante para Soinville - OTTO HOEPF-

NBR - Avenida Getúlio Vargas, 823. J:...�.d!.

o seu filho que obteve boas notas na escola.

merece um dos lindos Produçfio Controlada
o sr. C'arlos Alberto de Andrade Pinto, diretor de

Comercialização do IBC e que chefiou a .delegaçã.•)

brasileira à reunião da Organização Internacional do
('nfp. 011f' RI'- realizou na Cidade do México declarou que
"a experiência do Brasil no GERCA nos autoriza 8.

anrmar que a díversif.caç.,o da lavoura, além de prote-:
p-p" 2 c'lfpirnltllrn.. desenvolve i! f'c�n(1mia interna dos
n"í� ... � nrodutores", acrescentando: "O programa de di
versificação da lavoura no Brasil, que teve in cio -m

, d]lU milhnf'� ele dólares e erradícou qua­
tro (4) bilhões de pés de café, reduzindo efetivamente
em nove mühôes de srcas anuais e pressão de oferta
no mercado em benefício de todos os produtores indis-
tintamente". .

'

A fllJ'pnd9 da P"pn';;o nr> OH;" teve ermo ponto
principal a aprovação dos Estatutos do Fundo de Di­
versírícacão do Café, considerado de igual ímportânct-t
tonto nnrn os T'i! í�p� nrnn"tnrps e os ermsum idor=s . O
nôvo convênio da orc estabeleceu a criação de um Fun­
do de Díverstftcaçâo do Café através da ccntrlbutcâo
ol--"';O'atnril'l. ele 'sn c=ntavox fi" dólar Dor saca e'OD[lrt,<I(l:t
n=lcs países cn,ias exportações superem as 100 mil sa­
cas e ainda r=oornenda a partícipaçâo voluntária d ...."

países consumidoras.
� .,

•

O Fundo de Divpnificsl'iín será de 200 milhões de
dólares.. A contribuição prevista dos países produtores,
n�" "'róximo� !) anos. psN C<:'lCl'l r,,'! f.l, em 1'in ,.,.,nhr;es r�.
d·,l?res. advindo o complemento, provavelmente da
contribuição dos países consumidores. (AN)

,

Sala 318
Praça de GI.JOBOS GEOGRÁFICOS

.

Bendeíra -- JOI1\TvIl..LB
IIMan spfÍcbt Deutsch) que temos em exposição em n"SS05 varejos.

PAPELARIA CRUZEIRO'
Rua do Príncipe, 460 e Rua Dr. João cone, 154

- JOINVILLE.

TERREJ�O
Vende·se um, loc?li­

zado na Rua ·Guara·
mirim, a, 40 m da Rua

Dona Branc'scu, me­

dindo 14x45 m. - Inf.
na Rua Dona Francis­

ca, 2.231 - Joínville,

--------_--_-_.==-.:=-��-==-=-===== Hi-nrtque Maver que o "endu­
recimento" é o propósito de
fazer uma política tributária

justa, evidente nos atos do
Govêrno. E mencionou a êsse
respeito o seguinte:
1) A campanha de conscíen­

tizaçâo desenvolvida de janei­
ro para .cá visou diminuir o

número de sonegadores para
mais fàcilmente localizar os

recalcitrantes;
2) O PLANGEF 66 - P�a­

no Geral de Fiscalização dos
Tributos Federais está em

plena execução;
3) A tíscalfzacão do ímpôsto

de renda recebeu refôrço de
250 "gentes fiscaís ,

"Processa-se de forma pla­
'nejada com eleição de setores
e selecâo de raros baseartos
em cadastramento e pesqu'sa
prévias. A sua eficiênch não
deve ser ignorada ou meno�­

prezada. Para exomu1o, di a­
mo. aue, no corrente ano, no

período de entrega de dec1a­

raeões. quando anteri'JrmenLe
a fiscalizaçãi> era para'if:ana,
i'i"nd<;ú €-le lan",amento no Y!l>­
lor de 59 milhões de cruzei­
ros novos le ê.•se-" d"dos .ã.o

parciaL.). O Cadastro Geral

das Pessoas Fisicas está em

franco desenvolvimento e a:;

repar' ições do Impõsto d'·

Rend'a já relacionaram no

CO!Tente ano: 1 - toç1o.� os

profiss;onais liberais do B�9.­

si1; 2 - todos_os peeu2.ristas;
3 - t.o ias os proprietár'ns de

automóveis em alguns Esta­
dos.
Declarou, ainda, o 8". Cle"o

H"'1rique lV"aver: "Não mên­

ClOna'llOS essas circunstânc'as
'éomo ameaça, mas como con-

··tin"�'lção do diál-o'To F'sco-con"':
tribuinte que anunciamos nas

DEPClLLllE TO
'lEíCUI�OS

Av� :Gp'túllo Vargas. 500

-�-Fone-· 3378 - Jlle.

Serviço esmerado e completo (Massa­
Polídor-cêro

fi Lavaçõo incluída com detergente
• Aplicação de Glicerinq nos ,Jneus e

. Borrachos quando desejado

ESTACIONAl\iENTO SYL1\IAR,

"

..
-

VENDE-SE

Rua São .Joaquím, 46 I(Ao lado do Cine CoIOi!) .

:G���,?;:!;:p�lveríZQçã:O�:: I
l ,._Je

óleo.
---

__ :=.I
...... .r-�_�._�_�_.____._ -�-�-��-�

\' TI' REPRESENTAÇÃO
! Firma estabe!!"l'iê:.t na Gmmabara, com repre-

1U::�SE�=�:i-==:-:::"---�=-==::-':__�:---:----::======::::::J'1 ;\
sentações 'diversas.e c:.t>m ven:ledores especializadfls

\
dentro de seu setor, aceita rep:-esentar indústria idô-

nea.s para G1la.nabara., F,t:Hlo do Rio, Minas, Espi;rt-

to Sa!lto, incIusi'i'e maJhas, confecções, feIpo;. etc. (sec-

;, çã.;. a parte).

Só trabalho com o :5�1l c dou referências.

Respostas: - PlNHEIRO BASTOS - T"aVE's�a

O,,�i:r, 36, 4" andar -:- grupo 8 - Caixa Postal, 2.585 -

ltJ.Ú DE JANEIRO - (..R.

BNDI: finando Preços estáveis

o Banco Nacional do D,:­
servolvimemo Eco.iomco fir­
mou convênio com a empre ia
2lem'i O·to Wolff AJ;, ie ge·
sellschaft, no montante de ;1 é
50 milhões de marcos, des i­
nado a financiar impor açõ.� .

d,1 Al�manha Ocieental por
parte de ernpre"ls brnsi ci" ,

dc instalações fabris, mlqui­
nas, equijJilme:"os' e prc''''''':'lÜ
de serviços indu" riais.

,

T,:nibém O'llem, com re�ur­

sos do Programa da Peque�a
e Média Empres_a - FiPE­
ME. o ÍlNDE aprovou (lois
novos financiamentos à Com­
pànhia Brasileira de Pesca e

Industria Mec:.1pica LasseTl
Üda, e CIBRAD'E:P, que é

.

considerada: a m:tior·
' firma

pesqueira do Estado da Gua-
nabara.

.

o Grupo de Annlise ele Cus
tos, do Mir.isiério da Faze d i

c a CONEP, e.: rur-rn em e 1�
te"dime:llos com a Fabrica de
Maiores Perl-.i!1S, que se COl"]­

prome·eu.a m·.n.ef o, Se.'5

preços aluais q�lc eslão em vi­
gor desde' jaJ:eifo, ape;ar de
ter sofrido alguns aume:1 03

(;m seus custos.

Segundo adianta o Minis é­
rio da Fazenda, a Perkin, q�Je
fabrica motores die,e! pira
tratores e cami'1hões, inform:t
que esta m�, u e 'ç,ío de p.e­
ços está sendo obtida "Tacas

ao aumento da demand: dos.
seus pf'JdUlos. e que pe"mi ir'!
uma diminuicáo nos custos fi­
xos., dislribuLios px maior
núnicro de produtos",I

t
I

t
L

;,_�",-��;..._.�--�-�__,_-�.......��-�--__.,--,-..,.�..�.

IsendÍlo do RCM
�

.

Marcaçôo
em jó�Cís

A conce<são de ise,cão de
ICM para.'o formo!, �adeira
aglomerada e .compensada no

Rio Grande do Sul e,tá cau-

· sando preocupações aos em­

presários de São Pau 'o. E.­
lando a respeito, dis<e o sr.

Felipe FiCisco que o Sindicato
da lndlls:ria de Rel,inas Sime­
ticas de São Pau CJ es:á a e71(')

ao assunto e ve'm tomando
uma série de medidas em de­
fesa das i"dus,rias pm.l�ista�

· do setor, Deu conhecimento
dos ,ex tos dos telegr,'m -s qu�
a respeito foram enviados ao

presidente da Repúb'ica e aes

ministros. da Fazenda, Plane­

jamento e rndu'"rÍ'l e Comer­
cio, bem como aos governa­
dores dos Es�ados do Rio
Gr 'lide do Sul, Siío P�t(o,

· Paraná, Espiri o Sa:lto, Minas
Gerais, Guanabara, Mato
Grosso e Goi.is.

FODP """tt;

JOINVILLE

o díre�or do DeDar'�mento
de Rend"s In1ernas' do Minis­
tério da Fazenda anunciou que
E.ntrará em vigor no pró.-imo
dia l<? de se!embro o di'po,i­
tivo do Regulamefllo do "m_

posto Sópre Produ: os Indus­

trializados, que determina a

m3rcação de todas as joias e

produtos de me,.,j, nreciosns,
embbra essa exigência scja li­
mitada, inicialmente, á prata
e' suas ligas, ouro e suas lig'ls,
plnlina e metais do grupo da

plalina e suas lig'ls, fo!he:ldos
de pla�in3 (quando sôbre m/::­
tais preciosos), bem como aos

artigos de bijouteria e ioa1he­
ri.a, de ourivesaria e todas as

'manufàturas de· me' ais pre­
Ciosos. 'E a fim de· d�r cum­

primento ao dispo,i:ivo de'
Regu!:,mento do IPI. ° dire-
10r� do Departamento' de Re',­

das Internas b:�i'l(oU as ins­
truções necessárias.

UNIÃO .ARRECliDA MAIS E

J-IÃO ATINGE PREVISAO'
VEND

RIO (V.A.) - A receita tributária.da União n05

sr;!) primeiros meses do corrente ano atingiu NCr$ ...

4.150.422 mil. em confronto com NCrl7 Ul74,479 mil obti·
dé s no mesmo período de 1967, o -que significa· unl au­
ro ento de 110,2% na arrecadaçii.o global, :para ,os quais
o Estado ele São Paulo contribuiu com 52.,5%.

A arrecadação do semestre, embora expressiva em

têrmos de comparação com a, do ano passado" ·;l.CUSOU
uma diferença de 14,6% na programação do Miriistério

d '. Fazenda que esperava obter um volume de recursos

de NCr$ 4.859.437,:'. mil, segundo � estimativas, da As"

s"ssoria Financeira do Ministro Delfim Neto.

-em ayartamento nq EDH'If'IO SAMRUR li

lpc<rli,n>do Da l?ra�8. de ITAPOCOROY - 2". vn­
dar. Repartil?ões: dois quartos - Sala - Cozi­

nha - Banlwiro. Área total de 72,5 m2, aliim de

pos",u;'r garagem coletiva.

CONDIÇõES SUPER ESPECIAIS

Informações a Rua 7 de Setembro, 1347

ii

=III!
BLUMENA.U. Com;fortamento

A rreeita trihutária da União, registrada no primei­
ro semestre do �no, está distribuída pelos seguintes tri­
butos:

Crnvão na

Amazô�ifl
Ao desp<'ch.�r çc>m o ml�F­

tro Cesta Cav3Jcanti, das Mi­
n�,' e E"er;'ia. o preside� e da
Comissão do Plano do Carv50
Naci:mal. gen. Daflilo Mon'e­

negro, i"formou que pro"e­
guem norma1men,e os tr,'b 1-

lhns de pe�quiq" de c:·'rvão mi­
neral da Regi"o Amnzo"ica e

que. embora ainda ,em re-ul­

t"do� p:tra aquilatar o valor e

qWlli(lade c1e�cas re .ervas. e, is
tem possibi'id::ldes da de co­

berta de grandes jazidas. cujo
aproveitanlento significará tl rn

gra:lde P"s':o para a in'egra­
e�n indi's'rhil da are'!, Os '[[l­

b;>1hos de prospecção e,'iío
sendo re:>lizndos em duas fren
1e5: no Vale do Tocantic-Ara­
?,u"h. pro' imo á cidade de

Carolina, no Maral'h50. c flO

V"Je do .Rio Fresco, no Fará.
x;;'t_: ..

de
Autorlzad{, pela

Philips e

.GenetiLIl EJe'drie
NC:rS

IlTIP!\<:;+'O sôbre Prod. Industrializados 2.166,749,3
T"'lT'Aç;t.o !'ôhre a "Ronda e Proventos gn.��3.7·
j,...,,...A�t.O ün;c" s'Cnmhllstíveis .;.. 6'37.783.5

Impôsto sôbre a Importação,...... 368:553,5
Outros impostos . . 95,012,0

52,21
2O,G5
1651
8.B1J
2,29

"D&Q do
. Comerciante,"

T l' t
"

lDnus rIa conl novas

CXf)�nsões� nec�gsita
.IL . J

de: O' presidente da AssoC'iaç"o
Comercial do Rio de Janeiro,
sr. Antonio Car'os Osorio, a

própósi 1 o . da comemoração do
"Dhl do Cmilercianle",

.

após
eVidenciar o papel que o co­

'�ercio tem de empenhado e:n

'favor do desenvolvinlento eco

nômko e social dó País. refe­
rÍu-se ao interê�se permaTler:te
'do setor no senlido de que se

�'riem . conriirôes para o au-

,menta real dos
.

salarios de

todos os tr:1bu'h1dores, o q1le,
por sua ·vez, depende da e e­

. v>�ão da produtividade ge­
raC

100,00" •••••••.••••••...••. ,. 4.J"f)�",<)t}
{Em 1.000,00)

TOTAL ..{; "''''I'!'f'i:rns l\1..ei';nico<: (;ompefentes;
2 Mecânicos Ajustadores;
1 1"rc7,ad!cr Mecânico;

.

1 P1a;nadJor;
1 Soldado?;'
1 Furador.

T.mn<,\do de R-=nda "m todo o

País para se beneficiarem do
n"r.�eto:1: pi :l'i? 01te p!,!rmi­
tiu .0 parcelamento e a redu­
ção das multas dêsse tributo,
segundo declarou ontem o

Sr Creta' Henrique Mayer,
Díretoi' do :nf'nl!rtamentb do.
ImnAsto de Renda,
Avisou o Sr. CJeto Ma-'"r

que o prazo 'de vigênch dos
benefícios do Decreto 352 én­
cerra�se dia 22, seguIlda-feira,'

-

1;'<1.• r�7!j{J uor nne O' número
de petições .entre!!11eS têm
crescido dia a dia. Disse ain�
da que a maior parte das pe'l­
soas jurídicas e fisicas 011e

entregam petições está . sal­
el.Rndo p:rflnctes débit.os

. para
com o Impôsto de Renda. h ... _

"�-_'n ol",,·-�· �l1e ultrapassam
NCr$ 1 milhão.

Ccrti&Õi:lS

As certidões de quitação do
Impõsto de Renda' já estão

sendo .fornecidas pelas re­

paÍtições do . Departamento
de Arrecadação, .

através . de
.

. suas Delegacias Regionais e

SeccionaIs nas capitais dos

Estados, e nas Exatorias fe­
.

derais no interior do País, de
I aC0J'Uo cum a diretriz do Mi­

I .. '. 'n:!Stl'o' Delfim Neto de des-

i cer.�raiízar os serv:ços do
.

�_�_
MinistéTio da Fazenda.

f';'fprr-ee·:;-e 'rnm am"jente de trabalho; ,com
sábado livre. Náo àuresentar-se' sem a ,d$vidac�mpet'cncia atOS requisitos acima.

Interessadas, mímidos de documentos, deve·
fão apreSEntar-se na FÁBRICA DE GUINCHOS
HENKE; à Ruá Macapá, 237 - JOINVILLE,

f- C
t' \WI
1 �ARCAS E PATENTES

t Peixoto Guimarães & Cm.

Informou o Diretor do De-
.

partamento de Arrecadação,
::'r. José Alves Coutinho, que
as certidões são forne�idas
sem qualquer ônus para o

A reuorLa:zem Vf"'1 p<:h<t- . contribuinte e que as repar-

nhando o fato de al�uns mo- tições do Ministério da Fa-

toristas da cinan<c dp V"1- 7.<;,nela, p�tão preparada>; para·
Plenau e�tarem cobrando, ain- fornecê-las no prazo de . 24.
da, n'l.S bases antigas, 111'.'S- horas. Frisou que não há ne-

mb iá tendo f'm seus carros, cessidade de ppspoas térceiÍ'as 1';r",]. .. implantação de nô-

o taxímetro. Uns, dizem Que r>.O"';errt como intprmen.iárias, vo dispo�itivo de contrôl" rio

a cobràÍlt'R peJo mo�erno l'siõ que poderá, sãmente, 're- ('f''11í'O,'t<Hnpn+o do Tn'I''\II"to

método ,.,ó pOderá ;;er efetl1a- tardar' o rápiao atendimento ,·"'11re Prorlnt.!).<; Tnrl.lI�trializa-

d.a. devais que todos os car-
'- tiô.s pedidos. dos. a partir de agôs�o, pre-'

rn, pm;suírem o aparelha; ou- tfmde o Demtrtampnto fie

tros diz'em que, já pod"m ··c"-
. P{r:'h;"'.r,.",: rI�. ppn�is Internll,<; obter um

'hrn-r atravé.q da marcação do . aumento n,> arreca.rla.-,qo do

taxímetro. Enquanto. uns" e Imi??�tc� de .,,�e.�.,da r-'''''+" �,,"im N'mn maior ra-

",:tro.o. dizem, mieM i:1eve"'di- '." cionaliza'çãono Mstema de fi<;-
.

zer está calado. E o; povo; M�;., Cf" ,."i1 ......,:,tr;blh)+�, - caliza.,:ão, segundo enunciou
1.1suário dos automÓ;v,,'s;. d� entte peSsoas fisfcas·�'tUrí"i- ",.,t",." o Ar T .• ,'" Gnn"'"<ta

nhl':rllel. não. saber como·fig!r CRS - e.�tão procurando, d:à- Furtado de Andrade,. diretor
'-llêssás circliíiStânC1a.ij� '. ":'-iiamenw,::-àS

.

:-�g.ii._ dli";; - dUfí.uele;'Órgãó:i
.

. TAXílVIETROS

Fiscalizc:éio do IPI
Advogados e Agente� nfl ..fa!; da

Propriedade lndu"t.riaj

Regl.'<rros' 1e marcas dI' Cumércio e tndú�tr1a. no.
mel' comerciaIs. títnlos de e!;ta.b[�lecilÍ'lpn'.os. in:'lgtl\a"
fra-r,ef; de propagandQ, pat.entes de invençõe:;, rnarca�
de exporta,ção, etc.

Filial t\m Fl,ORTANóPOI,,-: _

....

(rua Tte STLVF.IRA, 06 29 - Sala 8 - Fone 3912
"�ild TM'ép,-,- '''PATENR'F.X''''_ 'Jái'xa"P()l;t�1 .97

c. Matriz:- RIO DE JANEIRO - FILIAIS:_ S. PAU,
. LO CURITl"BA-FPOLIS.P _ A.LF:GRF

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o apêlo .foí feito no últiIno
dia de pràzo, a contar elo dia.

.

dp. 'sua condenacão em HOlis-
.

ton, a 20 de junbO do ano
passado; tendo sido confir­
mada' pela' côrte de apelações

.

de. Nova .. Orleans.

ciay está livre sob fi9,.nço,.
.. de 5.000 dólares.

BA,TElÊlIOLi'-
....

..... (J 'presidente OsÍú Meio processou uma a.l�eraião
na' escala de juizes da rodada- de ,hoJe da f_ase fm�l do
estadual. Josi' Clolrlos BezeJ;ra que havta SIdo desl��:;"
<do p-à�Íl �pitar Çomerciáriõ 'e' Mar(;í1�o Dia� em CrIcm.�
'ma, fo.1 substitmdo por Raul Ferrárt da LIga de Joa

'&ia.
'.

'

-.." �.

.. 6 sr. Antônio C'arÍo� de Almeida Braga, Diret.or. do
Depârtamerito de Futebol da Confederação Braslle�ra
de. Desportos, demitiu-se de) car�o do cargne anuncl�u
Para hb3e uma resposta aos. apelas do p�esldente Joao

Havelange para que reconsidere sua atitude. A causa

:. (lo p�did.o 'de demissão, foi a disco_rdância co� as m�­
jiidas adotadas durante a excursao da seleção brasí­

·.leira.:·,

Cumprida a .rodada. d� h�je da fase �inal �o esta­

dual, ÍlS outras segup.tl'\�?er�.o dese!1volvl�as � 28 e 4
de :iiôsto, de' �côrdo',�p.�:�: fllt_�raçao �l.:.?��Vld� peI�",
.presidente Osm M.ello., 'Ml;U1ll3S dat.as. "otam altera

das, fâce a desistência_ do Me�!:oPlll, elimu;ando-se tem-
•.

porál'iarnente as: partidas "das .. quartas-feIras.
.,.:_.. -�'---'---�

, A CED d€cidiu que o. Torneio Roberto' ::rom�s .�e-:
cll'nsh 'ccinecará no dia 25 ele agêsto. No dil pnmeiro
serúoíniciados os jogos (las Taças Norte e N.ordeste c

Centro-Sul. Segunda-f(Õira a ,entidade ultimara a reg�­
.

lamentação do Torneie),: Robe.rto Gomes pt;drosa, cUJa

�q)io'vação' definitiva dô� clubes se verificara quarta ou

quinta-feira."
..

.

o lJreSidente<da FCF viajou esta manhã, �ara a ci­

c'dade 'de rvla�'Ílí; onde avistar-se-á com o presIdente da.

Licrâ 'de Tnbarão� ü vice-presidente :Manoel Santos,
'. lie�mpânhài'á o sr. Osní Melo.

, ,�.�.. _.;_.'-o----"�-

.

',' ..... Equipe psplista do 'XJl de N.0verríbro despede-se de

cauchas catarinel1ses, - jogando a tarde com o C1ube

NáütiCD AIÍ:nÍrante Barroso em ItajaL Até o momen­

t-D nada de oficial existe !3õbre o jõgó com o �etrop.�L
d'evémío .a delegação retornar:a Piracicaba apos o JO-

go de�. hqje na cidade portuà,�.i�..
" :- �.'F ...

:} .. Em Encano Baixo começará às 9 horas. o festival

1�Qrtivo do 14.0 aniversário �o Clube Esportivo çon.
, .intentaI locai, que· f;u'á a partida de honra no penodo

;'da tàrde Cc,m a Assoc�ação AtlHica Textil Hering de

Jlos!ili �idade.
.

; :Fui' cancelado o 8m�jstoso que o Figueirense da Cu­

.nitriÍ' d{snu1;aria na tarde de. hoje, oem o' Juventus na

cldlxde 'de Rio do Sul;
.

. � Gl'ándé .lote {le LPs, por 'Ncr$ 5,95 e-muitas
.

>CENTENAS DE-SUCESSOS- DE TODOS.
.

oS GÊNEROS
: de 10;95 e· 12JS€Y PpR APENAS Ncr$

·7',95.
'

c Reliove . a sua discoteca e; aproveite esta
. :'oportunidade ! - SÕ'mente.,êste :q1ês.!

CASA,WILLY··· SIEVERT
S•.A ..

· Conl,'

Deu��� i�c�: ��tem às 11,GIl hf)r��� .

o Camp: .�n�t(}' Ab��to ide Tênis d�' Federaçã; 'CataI'incnse, !��:;
qUadras, do Tabaja_ra Tênis Clube ,de, Blumenauí - �·lr!às. agremiações de cidades vizinhas estão presl!;1tc:,:

.

a êsse acontecimento, a fim de dar ,máie,r brilho ao esporte branco de nOSSa terra. - Lira Tênh Clube,
(Florianóp.olis),· Tênis Clube Bôa Vista UoinvtHe) e TabaJal'a T2niS. Clube são as equipes que deverão d;u­
centa das.pl'es(!riçoes da FCT.�::-: O Lira Tênis, Clúl;Je da "Cfl-pital é o 'que possui o maior. contingente, entre
êtcs -se déstacaúdo ii tenista vitor Meyer, possutdor: d .. vide's. títulos .de campeão estadual. Por outro la!l!J,
à representaçã,1) de .Iojnv':ine 'cQnta -eõm a partici!Ht<; ão de outro 'grande jogador, campeão mais recente,
FrédeI'ico Busclrler, .deferísor do título de Cámpeão Es.aduaI de 1957 ..

- A equipe blumenauense não fica pa­
ra trj5, pois possuLo:m;iior' tenista do. Estado da eatr �oria adulta, Jorge Weckele Campeâo Estadual de Tê­
nis da primeira sér'ie ...:.. cetro máximo para o Estado oarrfga-verde. O término das competições está previsto
para hoje à noite, com .as partidas fimiís.

'

.. Logo mais, a p�rtit' das 'IS h()ras1 no' Es­
,.tádio "Aderbcl [tc(r1;lOS da Silvo:', estará c­

. eonteeendo o choque dos dois maiores clu­
.' bes fute·bo1ísticci� de''''BhJmenau, Grêmio Es-

portivo Olímpico; e' Palmeiras, Esporte Clube.

D,isputarõo. as duas equipes-Iacais, a se·

gunda partida da "TAÇA IV FAMOSC". A

pi·i�eira .foi .disp.�tada dia 7 do mês em cur-

50 -e foi veneid« pelos palmeirense$. A par­
tida de koje é d,E'cisiva.
A IMPORTÂNCIA

'Para as duas maiores tor­
cidas do Vale do Itajaí, um
encontro entre Palmeiras ê
Olímpico é sempre Impor­
tante. Ainda mais

'

agora,
quando está em jôgo a TA"

ÇA IV FAl\fOSC, cobiçada
por

' todos. E, mais ainda,

quando
. ria última quarta­

feira no encontro Palmeiras-

Barroso" e Olímpieo,XV de

Piracícábà, aconteceu uma

verdadeira' reviravolta, com

a derrota do Palmeiras e o

empate do Olímpico.
Some-se a isso o entusias­

mo 'dos granâs, que desejam
uma vitória a todo custo e a

intransigência dos periqui­
tos' que não desejam perder
e teremos uma pálida idéia

do que será' o encontro de

rasil x Peru
110 aracanã

I
II, As seleções do Peru e do

li" Brasil voltarão a jogar .'
em

i! julho do próximo ano, se­

• gundo informações prestadas

'II por João Havelange, antes de

, embarcar de regresso ao Bra­

II . sil. As partidas serão disputa-

das no . Ma::acariã e servirão
C01110 prévias para .as . rl�mi­
nàtórías do Mundial de 70,
no México. O Peru deverá
enfrentar a Argentina e Bo­

lívia, nas -elímlnatórtus e o

Brasíl a Colômbia, Venezuela,
e Paraguai.

logo-mais.
O Olímpico não tem pro­

blemas. O técnico Gordi­
nho afiançou que sua equi­
pe está completa e que não

tem baixas nenhuma. O PaI·

meiras, com execeção de G.
ainda lesionados, 'também
não tem problemas visto

que Zeca e Nelson, que nao

jogaram' quarta-feira, por

estarem lesionados, já esta-

.. rão, em campo, na tardo de

hoje.

AUTORIDADES
E EQUIPES,
A preliminar, também se­

rá da maior importância,
pois quem estarão jogando

.são os futuros craques do

Olímpico e do Palmeiras.

Os juvenis dos contendores
da partida de fundo é quem
estarão jogando a. prelimi­
nar.

O juiz da partida será o

sr. Adoucí Vidal. Seus auxi­

liares serão: Alcir Rosa da

Silva e José
.

Marques. As

equipes prováveis a entra- -

rem em campo. serão:
Olímpico: Ézio, Luiz Fer­

nando, Pingo e Cildo. Mauro
e Jair. 'I'areisio, Britinho,
Cavalazzi e Carlos Roberto.

Palmeiras: Rafael, Picolé,
Duia, Nelson e Ramalho. Ma­
rio Tito e Parobé. Zinho, Ro­
drigues, Vado e .Zeca.

Palmeiras e Olímpico que
haviam feito coletivo na tar­

de de 'scxb-feíra, .voltaram
a. campo na manhã de on­

tem, quando concluíram os
afastamento dêsse ou claque- . preparativos para o clássi-
le. Segundo o presidente da

co da tarde de hoje na Ala-
FCF, o mais certo seria a

meda Duque de Caxias. No
formacão de úma nova esca-

alviverde estão .sendo anun-

la, ap;oveitando:se nas finais
. ciados os retornos de Nelson

bons juizes; como '-:AàOUcl
e zeca, já totalmente refei-

Vidal, Moacir Tirlone, Ama-
tos, enquanto que na Baixa.

deo Gonçalvez e José 01'"
da anuncia-se a presença do

janelo de Souza, cujos nomes

furàm esquecidos durante a

última Assembléia,

Em. declarações prestadas
à reportagem, o presidente
Osni Melo da Federação Ca"

,tarinense de Futebot de­

'monstrou·se surpreso com - a

atitU{le de certos' clubes ..no

setor arbitragem, que após
escólherem os. apitadores pa; .

ra os jogos da fase final.do

c�tatlual, estão agora a i'ccla.
m:::r e pedindo incJusíve ó

COMPETICôES - R O J E
_. .�

Comneonatn
tatClrinense

,

Em Tubarão - Hercílio Luz

x Ferroviário
Em Crieiuma - Comerciálio
x Mareílio Dias .. ,

Em
.

Videira ___: Perdigão x

Carlos Renaux

Em ·Joinville - Caxias.x In-

ternacionaL ,

Em Lajes - Guanini x AV::'tí.

Camp,eonato da lo.
, Divisão

Em TIl1ito Salto - Juven-

tus.x Vera' Cruz ,: "':."

Em Pomerode - Fklresta x

Antares
Em Indaial - xv de Outu�
bro x Cruz e Souza

Em Ascul'a - 7 de Setembro
x 'Operário

Taça IV FAMOSC-< :

'.'.

No Aderbal Ramos da .Sil­
va

.

�. Palmeiras e Olímpico;

Amistos?s'

nabara

Tafa Guan,nbara

No Maracanã � Bonsucesso

x Fluminense

mesmo onze que

quarta-feira com

empatou
o XV de

Piracicaba.

Equipes Escaladas
Palmeiras aparecerá com

Rafael, Picolé, Nelson, Duia

e Ramalho. Mário e Parobé.

Zinho, Rodrigues, Vado e

Zeca. O Olímpico será de

'Ézio, Luiz Fernando, Ro·

berto, Pingo e Cildo. Jair­

zinho e Mauro, Britinho, Ca­

valazzi c Carlos ,Roberto.

INFORM·OIJ
DarrosCl, Métropol, JuvcnluS

(Rio do Sul), e possivelmen­
te pelo Atlético, Operário de

.

CriciUl�a. A presença do Me·

tropol está. garantida e c

campeão do Torneio dispu­
tará com o yencedor do cer­

tame cabrinensj!, o direito

de represrntar Sapta Catari­

na na Taça Brasil.

Edelmar Santos dedicado presidente da Liga' Blu­
menauense de Futebol, confirma para êste ano". a rea·

lização do Torneio. de Acesso previstq paTa o próxima
mês de ag6sto, dêle participando todas as equipes in­
teressadas mesmo não filiadas a LBFS, mas que pos­
suam peio' menos estatutos regularizados. Os clubes ora

filiados, 'fol'luarão a ,divisão especial em ilúmero': de 11,'
sendo que 110 prÔXirllO ano cairá o último colocado, :!e-

sentir-se mais tranquilo e mais convícto daquilo QU2
pretendia. fazer, passando a fustigar a retaguarda
contrária' cOIn investidas perigosas. Poucos com::m­

tários surgiram em torno da extrêia do jogador, pois
os palmeirenses se liinitaram a festejar o triunfo,
Veio o amistoso ocm o Barroso e com êle a segunda
aprésentação de Rodrigues, naqual nada de práticc
realizou, acompanhando o comportamento .dos de­

mais em jornada bastante infeliz, culminando COE1

o tropeço diante dos ·almirantínos. A vêrq'adé: é um"
só e nós não. podemos escondê-la, porque. se' assjm

agíssimos e!3taríamos traindo a prqpria ,consciên�i!l
e faltando com o dever ài grande cole�ividade pal­
meirense. Sentimos já no primeiro jôgo que vai ser

difícil Rodrigues e Vado acertarem no· ataque es·

meraldino, a não ser que o florianopolitano ven11;.
a agir de outra' forma, pois de um tempo para cu

vem se, preocupando mais consigo do ,que 'propria­
mente com a equipe. Não vai aqui nenhuma críti�r,

ao va10roso atleta c,onsideramos tão sõmente o seu

orgulho próprio, confiante �emais em �uas' possibi'
lidades, esquecendo-se as vezes que o.u"ros dez lu:
tam ao seu lado em busca de' um tnunfo. Vado B

um craque. apesar de sua jovialidade, nasceu para

jogar futebol e com êle poderá construir �eu f'!turo,
bastando tão somente que reconl,!eça. a sltuaçao do

novO companheiro, procurando com êle um entendi·

menta mais perfeito e se isso acontecer, não t2mos

dúvida de que.irão formar uma DUPLA FABULOSA.

IF A\ l/fi lU llLO s,A,II
_ . A contratf1,ção. dq" cept,ro-atacapte . Rodrig�e� PO!'

parte do Palmeiras Esporte Clube, fOl .sem dUVIda a

notícia mais sensacional dos últimos d}as e que pro­

vocou grande euforia na massa palmeiren�e, quo
sentiu antes mesmO. de ver o atleta com' a ,Jaqueta
de seu clube, o poderio ofensivo da eouipe nas fu-

turas jornàdas ,porque' alénl de reconhecer as ex�
·

traordinárias qualidades do novo contratado. de-

1110nstradas aqui' mesmo em Blumenau durante os

três' anos. em 'ql,le defendeu o Olímpico, onde sa­

g-rou-se �amlleão. cá.tarinense em 1964; s,:ndo apon­

ta,do na época como o melhor vanguardeiro, prov��
cando inclusive a cobiça do XV de Novembro. de P�­
racic�ba ,que acaj;)ou levalldo�D para o futepol pau-

lista - tinham certeza. e co'ntinuam .ten.do, que ao la·

do de Vado êle voltaria a ser o grande· Rodrigues,
tão admirado e apla,uf,Udo. Chegou a >Blumena� �u­
ma qi.linta'-feira e ap�sar de não estar b�m flsJCa­

rrú::nte, aceitou extrelar já no domingo e Justamen­
te'diante do quadro qUe o havia revelado em, san�a
Catarina, qaundo não decepcionou .l.tla� �ambem n�o
se' completou totalmente .. :E!ra a pnmelra- vez Que ]0-

gava- ao lado de Vádo, r�zão pela qual ninguém es-

· perava um entendimento perfeito el):tre� os dois. _pa·
·

ra' a confecção dos goaIs' reclamados pela torclda.

Houve goals naq1,lele prélio, dois, u� ;marc:ado po::

Vado e· outro através Parobé. Rodngues nao mar­

cou e sõmente depois que Vado fOj substItuido é que

começou a joga.r realmente. deixando, transpare_çer

CI�l)_SSI(�O
E ESCl\IAi\_

AOOUCI NO APITO

t
-_._-- -

Al,'.m do clássico prozramado para a Alameda DUqUE
dr Caxias. teremos hoje mais 4 jo�os do certame da

primeira divisão de amadores. compleme�t�res da. pe­
núltima rod>lda' iniciada ontem, com o prélío antecipa­
do entre Aza Branca e Cruzeiro. Ao elaborar a eseal�
ele autoridades, a LBF oficializou o nome de Adouct

VidaI para a direção do segundo dérby, válido pela
Taça Famosc.

ESCALA PARA OS JOGOS DeSTA TARDE
EM ZONA SOB JURISDICÃO DA lBF:

..
I

Delegado da LBF - Teodoro da Silva Machado
Arbitro Titular - Roberto Paulo de Limas (Comum­

acordo)
Árbitro Preliminar - Claudio Joaquim de Morais'

Auxiliares - Waldir Damasío e Cláudio J·oaquim de
Morais

FLORESTA X ANTARES (Rodeio)

Delegado da LBF - Antõnío Coradini
Arbitro Titular' - Darcy da Silva
Árbitro Preliminar - Valmor Barbaresco
Auxiliares - Reiwald Koch e Valmor Barbaresco.

XV DE OUTUBRO'x CRUZ E SOUZA

I:J:l:;;_:::óo d::t. LBF - Nelson Hilberti
_ d,. 1 ......11' - nl'nndo Costa (Cbmum-acordoJ

Árbitro Preliminar - João Inácio
.";'ixiliares - Luiz Avancir..i e João Inácio

7 DE SETEMBRO }{ OPERJ,.RIO ,(Ascurt!l)
Delegado da LBF - l'vunio dê Souza
Arbitro Titular - Moacyr Tirlone
Artitro Preliminar .,- Raul Dias
Auxiliares - Anésio Mistura e Raul Dias

PALMEIRAS X OUMP�CO "

Delegado dà LBF - Manoel dê Anl0rim :'.J

Bilheteiros - Luiz Tobias e João Carlos Eégis
PortEiros - Vitório Costa, Nilo de Souza e' Bertoldo

.

PIske
Arbitro -'Adouci Vidal
Auxiliares - Alcir Rosa da Silva e .José' Marques.

l\iETROPOL QUER F'EFEU'
O sr. Ditter Freitas. pa­

trono do. Esporte Clube IvIe­

tropal de CTiciuma, esteve

no .i\forumbí, quando solici­

tou o concurso .do jogador
Fefeu para o campeão cata·

r;nens� disput:u- a Taça Bra­

siL O patrono metropolita­
no revelou ainda que o za-

gueiro Tenente se encontra

lÜ capital do carvão, aguar­
dando autol'iz:1ção do trico­
lor para inicial' . treinamen­
tos. Esclareceu que o atleta

pretende voltar ,eni definiti­
vo ao futebol catarinense e

pediu ao São Paulo que fa­
cilite sua transferência.

JAIRZINIIO
l<ia mO/lI/l/ de 01111'111 estel'e lias escritórios do sr. Jl.farco­

/il/o NeJo, o IreÍlrador Caspar Filho do XV' de Novembro de

Pirucicaba, lcndo //li' oponilllidade informado ao 'orimeiro di-,

rigel/le do Olímpico.' que gOSIOU do fUlebol' do médio Jaird­
/lho e que prl'Jendia /e\'lÍ-l'o para II Noi,'a da Cofi.iw. A trans­

ferêllcia do criolo 1U10 será dificultáda pelo clllbe, mas como o

a//e/ll aflla/mellle l'réàa sen"Íç'o mi/i/u/', dificilmen/e'(I /ra/lsa­

r"o puderá ocorrer ts/e (II/O •

PEDIIJ
.Tendo vindo a BJumenau a chamado da diretoria do Pal­

meiras Esporle rlube, o técnico· Odilon acabou não acertàndo
seu ingresso no alyivcrde, que mostrava·se interessado 'em seu

concurSO. Alegando que sua sitüação no Paraná é das melho­
res. esclareceu que somente por bom dinheiro viria dirigir o

quadro presidido por Aldo Benjamim de Macedo e' como sua

proposta foi considerada alta demais, o Palmeiras desistiu do

negócio.

Rua 7 de Setembro I3S' - Caixa Postal, 241

Fones: 1324 e 1713

-------------�------------------------�-----

Em contáto tele;fônico
mantido às últimas

.

horas
com o sr. João Alfredo Re·

belo, o pxesidente OSl1i Me­

lo dn FCF revelou sôbre a

:2'aça Santa'Catmin3, que de·

verá ser dísputada na cor­

;j_'ente temporada. Osni Melo
'informou

.

ao presidente da
.

LBF, que a SC será disputa.
'No PaJ,"que são Jorge - CO;- da por Palmeiras, OlímpiCO,
rint!lians x Internacional'

- Ôê- , ,

Pôrto Alegre
No pã,rque Ant�tica -, P!i1;..
n'i.éiraS x Vasco da Gama da
Guanabara .

Em Góverilador 'Valadares ""­

Democrata' x Bangú da-'Gua-

PECAS

EPEDAo Você encontrará na

a.

li

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Griáeão da Bnivors'idadI Neecssidade da do· Norte Catarill· BsetotaL
Joinville, como 'centro

cultural
.

e eêonômícó 'dêste
palo' de desenvolvimento;
tem buscado eríar"as eon­
diQõés' estruturáis' necessá­
rias à formaçã:c)' e' espeelal1-
zácão .do material humano
indispensável a dar prossi!­
guímento ti aceleração a ês­
se surto de progresso.' Com
êste objetivo, surgem:' as

Escolas T{cnlCas .e 'os Esta,­
tabeelcímentos de' Nível'SÚ·
períor, para-os quais aeor­
rem os mocas de tôdas as

dezenas de "municípios 'vizi�
nhos, após' concluídos seus
cursos secundários.

tríaí da l·egião. A�.aculda­
oe de Fil.osofia dá seu:;: pas-
sos Inícíaís, sob a ,inspira­
çâo e a prDteção da ,própria
comunrdade. Da mesma for
ma, surge <e se impGe por
seu trabalho, a Faculdade
de Ciências Econômicas.,
cuja atividade, através de
quatro anos sucessivos, a

'faz credo de nosso me­

lhor aplauso. Concretiza-se,
assim" a tese qne entende:
mos válidâ a da ínteriorí­
zação dos .estabelecimentos
de nível superior. Ao invés
'de deslocar, para as capi­
tais e grandes centros, ur­
banos, os estudantes dese­
josos de realizar sua espe­
cralízação

'

universitária;
.

é
que depois dificilmente vol­
tam a suas terras de ori­
gem, _ a unidade uníversí­
táría é' qüê'se implánta nas

zonas interioranas, longe

o deputado Eugênio' Dnin Vieira, l:eprescntante de
Joinville na Câmara Federal" prenunciou naqu.�la Ca,:
sa Legislativa" dia '4 du_ corrente, ',a seguinte exposição,
relatini, ao problema do ensino universitário 'no Norte
e Nnrdeste de Santa Catarina:

tlas capitais também, e ori­
entada de aeôrdo com as
atividades econômícas e o"
írrterêsses culturais prado­
mínantes na regíâo.
A Faculdade de Ciências

Econômicas de JO!l1ville lu­
ta .agora, par seu reconhe­
menta e oficialização junto
ao Ministério de Educacãü
e Cultura. Estamos certos
de que o Foder Público Fe­
deral, "que tão pouco tem,
coÍ1tribuído para o desen­
volvimento do Norte Cata­
rinense, ao menos não cria­
rá obstáculos e dificulda­
dcs para a legalização da­
quele Estabelecimento, cujos
.nrímeíros diplomados já se

aprestam para enfrentar a

realidade cotidiana, com
seus conhecimentos e sua.

especíalízaeão. ,

"Mas o Norte 'Catarihense
não, pára por aí, e preteri-

de ir mais além. EslJo,ça-se,
ríelínelá-se e ganha corpo a

idéia da crração do conjun­
to universitário, A, Urríver­
sídade do Norte Catarfnen­
se é uma aspiração e uma

necessidade, que breve S8

imporá como realidade pro­
missora. A medida que 0$

,

conhecimentos e a tecnolo­
gia evoluem, e cada vez
mais vertígínosaments, é

mister que o ensino supe­
rior se COloque em condi­
çôes de preparar homens
capazes para aproveitar c
absorver as novas técnicas
e os novos ensinamentos,
adautanüo-os à atividade
produtora, ao ínterêsse so-

«íal, ao consumo do povo.'
Esta a diretriz e o pensa­
menta. inspirador daquele"
que, em Joinville e e111 tô­
da a faixa do Norte de meu

Estado, lutam pela implan­
tação da Universidade: -r+

"ma escola voltada para o

nrccesso de desenvolvimen­
to, destinada não a distri-
cuír diplomas o títulos, mas
a habilitar o JOVEm catarl­
;,en8€ para a conquista do
futuro. a aceleração do
progresso ,a consolidação
do bem-estar de seu povo
e do engrandecimento de
nosso Pais, mal saído aín-
da do sub-desenvolvimento.
Convoco a atenção das

autoridades educacíonaís
do País para o novo esta­
ucíecímento Universitário
que desej a e anseia surgir
arn Joinville. Que o Poder
Público Federal lhe pro­
poreícne sua assistência e
seu apoio, e os catarínen­
ses saberão cumprir com
seu dever."

t,
:a Fáculdade 'de 'Enge­

nharía, criáda sob' os aus­

pícios do Govêrno do Esm­
do, já forma suas 'Primei­
ras turmas Especializadas;
em condições técnicas capa­
zes de atender à, demand\1
do desenvolvimento indús- 'BENEFICI.t\.:' pt)VO CATi\RI ENSE

A :ENCA�IPAC,AO D'A TELEFôNICA'". : '. '...;» .,DA C:APJTAL:
,FF'OLIS., 20 (C01're,sp,) .

o, senhor ,c:;.ove;rnador de­
monstrou "'uma larga, e

'

pro­
funda vísão" .declarou ontem
à imprensa o presiçlente do
Conseíbo Esta4uaJ. de Tele­
comunícações, CeI. Danilo
Klaes, em relação :ao decre­
to, .que declara, de utílídade
pÚbÜca para fins, de, desa­
pmpriação as ações gâ Com­
pannía T,elefônica Cata;:jncl;1-
'se. "A medida revela o banI
senso com que tratou ' do
problema o Governador
prosseguiu, .:._ pois em tõdas
as demais unidades da Fed�:­
racão as concessionários não
exíntem mais' e é' o' Estado
quem mantém. e explora . os

serviços de telefones. Éramos
a exceção e, (;) decreto gover­
namentaI nos .integrou na re­

gra que só :virá beneficiar o

povo. Não tenho dúvidas, -

asseverou' _ de" que a medi­
da terá grande receptivida­
de popular"•.

dor Ivo Silveira enviou men­

sagem de saudação, destacan­
do a influência que a classe
jornalística "vem exercendo
na evolução social, econômi­
ca, política e cultural do
País", Salienta ainda "a ga­
rantía legal .ao desempenho
da profissão, ao lado da pre­
r'''''1iz�''i'í() do Código de Ética.
que expressará a dignidade
dos homens da imprensa bra-
sileira".

'

de vai promover a vacinação
antí-tff'íca e Sabin nos mo­

radores da, ' 'localidade de
"Procasa", bairro de Barreiros
e adjacências.'

Pede Verba

FANATISMO�-- .

FPOLIS, 20 (Corresji.)
Reuníu-se ' ontem a Comíssão
Permanente da Assembléia
Legislativa. do Estado, sob a

presidência do deputadó Ivó
ReiS Montenegro. Nessa, reu­

nião, a·'éomissão deferiu um
despacho telegráfico urgente
ao' presidente da Repúblíca
em que' Solicita verba. pará ;J

Colégio ,.(\.grícola de tamtlOciú,
cuja, sítuáção, conforme já in-'
formamos, é da mais aflitiva
com ameaça de paralização
total em' face do' lião recebi­
mento de verbas para a sua

manutenção.

'(Do Correspondente;
Mensflgem de Ivo

Formado nos meios católicos ou, sim­

plesmente, cristãos ou outras, o tumor faná­
rioo em todos os seus matizes, às forças .sé
,divÚfem, as eneI�gias' que deveriam ser enipre­
gadas inteiramente na luta (sem sangue, sem
ódio, mas. com amor) contra o inimigo exter­
no se, exhaurem em discussões e.ntré Irmãos
c pri:üicam o rancor que não é cristão, pro-

.... voca a baderna, a bagunça, a indisciplina em

afroma direta à. hierarquia di! rgr.eja� A lava
hnátiCa é procedente pre�isame11lte par.a co­

locar nesta posição anti-cristã os que se ilhe
opóéin. Se o' inferno deixasse de tentar em

certa épôca manobras tão lucrativas como ' o

fanatismo, seria ° caso de dizer que· nessa
ép�ca o demônio foi participar do juri de um
CoilQursó Internacional ou Interplanetário de
Beleza.

,

.

"

O derriô�io insufla, lincha e expande, para
.chegar ao seu fim, Mente, Perverte" Torce e

distorce sob mil manhas e artimallhas; um

espírito ,de .fànatlsmo que possívelmente se­
duz as alm�s a professar o mesmo êrro habil­
rrúmte dissimulado em aparencias de virtude.

'o eminente' Professor pad.re Bianchini
ioj lnais além: porque o bom Pastor não ,se

",con-tenta com remediar, mas está grav.emente
,obrigado a prevenir. E soube prevenir. Não
sei4mos ,nós� pois, como o homem. que nps

, fa là 'Q Evai1gelho, o qual dorniia enquanto o
.

ülimigo semeava ,a sizania no meio do seu tri­
,p.:ó_ A simples obrigação de prevenir iustifica�
ria os esforços que o culto Padre Bianchini
empenhou neste episódio. E nós. pela profun-:
didade de seu pronunciamento" seu vigor,
sua fé, nós nos p'ronunciamós também ii s�n­

tença de prevenk, verdadeira, antecede.ndo
uma mera conveniência de exposição de sen-

tença futura, falsa ou peri"gosa.

o PADRE Francisco de Sales Bianchi­
ni, Cura do. Catedral Metropolitana, catedrá­
tico da cadeira de Filosofia Geral e da cadei­
ra 'dé Metafísica, da Universidade Federal de
Santa Catarina, comentou no programa diário
"Sinos da Catedral", na radio-emissão local, a
maneira pela qual membros da conhecida
"Sociedade da Tradição, Família e Proprieda­
de" estão conduzindo a campanha oqh.tra o

Padre CombÜn, nesta Capita:l e mo Pais.
Não nos cabe a nós abordar o aspecto em

que verberou a atitude dess�s ,membros "ape­
lando ao Papa através de coleta de assÍnatu­
'J<ds 'peIa expulsão' de um saçerdote legítima­
Incnte chegado ao País", como sendo "uma
gritante infração de disciplina cristã", ainda
mais, à revelia do sr. Arcebispo Metropolita­
no, Dom Affonso Niuhes, presentemente no

Rio, no COngresso Nacional dos Bispos do
Brasil .

Referimos, isto sim, o que perfila a per­
sonalidade maiúscula do sacerdote e profes­
sor, o Padre BianchiniJ vigoroso, culto, posi­
tivo:" Entre um cOlTIlmista ·sincero, e um ca­
tólico cégo e fanático, escolheríamos o pri­
meiro ;para a nossa convivência".

Dí-lo bem. Dí-lo acertadamente, Di-lo
com firmeza, com dignidade: o fanatismo. f:
cerWmél1'te ao fana'tisfP.P_ (hQje modernizado
também em snobisino religioso atI pretensa­
mente cristão) que se deve o pulular de er­

ros ocültos sob uma aparência de vel�dáde e;
muit-o frequentemente, com uma termínolo­
gia j:>retenciosa e obscura. DHo positivamen­
te, com dignidade, porque "os extremis" se

tocam e os exageros mais opostos entre sí fá­
ci�mente se coligam 'contra a Ig:rcja, Ú pres­
suposta inflexível (que não é doutrina) de
que a servem, )nelh,or.

FPOLIS., 20 (Corresp,) -

Ao Congresso Nacional, de
Jornalistas que ora se realiza
em Pórto 'Alegre, o Goveríla-

Ex-Mostra Turística

FPOLIS, 20 (Corresp,)
Informa-se que a Prefeitura
Municipal de Florianópolis
vai pl'omover, através da Di­

reteria 'de Turismo e Comuni­
cações, uma ExpOSição' sôb:çe
motivos turísticos da Ilha de
Sanla Càtiirina 'no Pavilhão
de São Cristln'ão,' no Rio d$,
Janeiro; durante a realizaçii o'
do 59 Festival da Cerveja da

Guanabara que o Centro Ca­

tarinense' , anl1alm�nte. realiza
naquele Estado, no próximo
mês de agôsto.

ta-'se a tôda sorte de espe­
cu1a",ões. Portanto, se não
procurou lhe dar uma versão
ao menos aceitável e recorreu

ao usual "coritato entre ami­
gos", parece desejar exata­
mente isso: as mais variadas
conjecturas em tôrnp de suas

atividades para se manter
sempre na pauta do noticiá­
rio politico.

SÃO PAULO (V,A,) ...,- A

atual conjuntura política e

eC1lilômica foi examinada pe­
lo senador Carvalho Pinto e

pelo ex-presidente Quadros,
durante encontl·o que manti­
veram pela manhã, na resi­
dênci.à de um amigo comum,
nesta C�pitaL

Aprovou Aume,n�9
FPOLIS, 20 (Corresp.)

A Câmara 'Municipal de Flo­

rianópolis vem de aprovar em
redação :fi:rial, o projeto do
Executivo Municipal que con­

cede aumento de vencimentos
a partir de 19 de julho, rea­
justa proventos e pensões' e

reestrutura cargós e 'carrei­
ras.

A lei 'deverá ser sancionatia
pelo Prefeito Sr. Acácio San­

tiago, na próxima; segunda:"
feira, ocasião na qual irá jus­
tificar o aumento do funcio-
nalismo municipal em ,face
,do constarite agravamento
do custo de subsistência,

Após a reunião, em que a

sucessão estadual também
constituiu tema para conver­

sações, o Sr. Quadros confí�
de!lCiou a amigos que conside­
ra 'o senador paulista "bas­
tante ,atualizado". :Este, por
seu lado, procUl'ou minimizar

, a :mportância politica do en­

contro, qualificando-o de ,"vi­
sita de cortesia", pois não se

avistara com o ex-presidente
desde que o Sr. Quadr.os re­

gressou ao País, depois de sua

viagem à Suécia.

A convite do governador <lo
Estado, o senador Carvalho
Pinto integrará a comitiva do
chefe do Executivo que hoje
segui:'á para São José do Rio
Preto, para cumprir extenso

programa de inauguração. de :;
obras públicas.

Vacina Prossegue

I
"I
I
I

FPOLIS., 20 (Corl'esp.)
Conformé já noticiamos, o

chf.fe do 19 Distrito Sanitá­
rio, Dr.

' Clóvis de Lima,
vem de, ,confil:mar" que nos

próximos diaS 24 e 25 aquele
,

�rgão da secreta,;.'ia da. Saú-, REUNIÃO
DA.S CEFJt' i ••• _. i ••••• é'ai i •••••• * ••

· .. ã. ai .'dOO ali .i;,...... ii,� 1 ••• _ ••1··'·'11
C
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e . EXPRESSO PRESIDENTE 31

i GETúLIO LTDA. �I,. Salda de Blumenau à Presidente Getúlio:

,=� Segunda as sexta-feiras Às 1i.30 14 f' 1630 horal;

e 8!ábado - à" 630 e 14 hora�

� Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas ,

� De Pl'esidente Geiúllo a Blumenau:

I� De segunda à sá.bado -, às 5,30. 9 e 1430 horal3

� :::1:::.: .::.:.:�: .1.:::.:.: :.:���:��
,I. ;; > .. • ,

SÃO PAULO, 20 (UPI)­
A prioridade no financiamen­
to da casa propria com apli­
cação da correção monetária

para garantir a continuidade
ao sistema e implantação do
financiamento de bens durá­

veis ao consumidor, COln apoio
das entidades· de crédito fo­
ram as principaiS recomen­

dacões resultantes da reu­

nião dos pl'esidentes de Cai­
xas Económicas Federais da

l'cgião Centro Sul.

O encontro se iniciou às 9

horas e se prolongou até 10 e

30, mas ambos se abstiveram
de prestar à imprensa infor­

mações pormenorizadas, acêr­
ca dos temas por êles exami­
nados. Não obstante, políticos
vinculados às duas áreas -

janismo e carva1hismo - atri­
buem especial significado ao

encontro, interpretando-o co­

mo uma efetiva reaproxima­
ção entre ambos, tendo em

vístà o esquema sucessório
paulista.

I

�
APLICoLL\:C.l\J,D �DE C�·'PIT-LU�� ,

ESTR}\: GEIR 'O NO P1l..ÍS,
MAGALHÃES
ACREDITA
B. HORIZONTE, 20 (UP!)

- O Chanceler Magalhães
Pinto, ao ,desembarcar, disse
aos jornalistas no Aeroporto
de Pampulha que "quando o

povo está nas ruas é sinal que
o ,Govêrno não está bom,
pprém o Govêrno Costa e

Silva .está procUTando 'atender
.os reclamos populares, e em

breve' o,�vo,sairá das ruas".
.

l' "�! ..

-

RIO, (AN) _ Seg!Uldo TC­

\'ela a Gerência de Capitais
Estrangeiros, do Banco Cen­
tral, entraram no Brasil, no

ano passado, :como im>:esti­
mcntos 'diretes de capital es·

trangeiro, US$ 1,1 bilhão
além de U:S$ 2,4 biThões co·

mo reinvestimentos, Destina­
raÍn·sc êsses recursos a vá­
l'i05 setores industriais, nota­
d�m::nte ao têxtil.

lhôcs. do programa de 1�7 dI:) Neil
568 milhões, 'parte dos NCRS
100 milh'Ões, valor, tota'!; e .à
realização da contrapartida,
em ,cruzeirós de parte do VII
Acôrdo do Trigo, no montan­
te de NCR$ 26 milhões.

SHORT SKYV,AN VIRA

'OFICINA VO��DORA

Os empréstiíllos externos'
obtidos através da Public
Law-480 ·e .dos programas da

Agency for International De­
veloprnent _ proporciona­
ram às autoridades monetá­
rias brasileiras, desde a sua

instituição e até a ano passa·
cio, recursos 110 valor de NCIl
$921 mill�ões. Em 1967, sc'

gundo aquele Relatório, 'essa
ajuda somou NCR$ 162 mi­

lhões.

Por outro lado, há quem
afirme que o Sr. Quadros
corr., êsse contacto com o

prof'. Carvalho Pinto estaria
apenas procurando valorizar­
se como um passiveI fiel da
balanca com vistas à disputa
pela sucessão do Sr. Abreu
Sodré, servindo também sua

atitude como uma D,dvertência
ao prefeito Faria Lima em

suas posições "independentes"
com relação às suas oripens
políticas,

APOIARÁ
AS GREVESpodem ser fàcilmente modi­

ficadas para atenderem a ne­

cessidades específicas de um

cliente.

,lJONDRES (BNS) - Um
avião Bhort Sk:yvan destina­
do a .demonstrações, foi equi-,
pado como ',uma ,o;fiçilla voa­

dora exper�menta1, capaz de
fáier 'reparos no local em,

inst-a;laçõ€s 'e .eqUipamento ,de

,campos petrolíferos e ,obras
distálltes :çle construção.
: O forte', e leve bimotor fi­
cou .. com amplo espaço para
quatro trabàlhadçres e insta-.

lação para" trabalho de tõrno,
esmeril, solda e bancada que

SÃO PÁULO, 20 (UPI) -

O Presidente do Sindicato dos'

Metalúrgicos de São Paulo,
Joaquim Santos Andrade, rea­
firmou sua disposição de

apoiar "quantas greves eclo­
direm", citando que inúme­

ras emprêsas ainda não pa­

ga\'am a diferença do última
dissídio e não cumprem as

sentenças do tribunal Regio­
nal do Trabalho,

Aplica'ções Contrabando
Não ,Compensa
RlÔ, 20 (UPr)' - O Minis­

tro Costa 'Cavalcanti de­
ciaro;u que a rigor o() contra­
bando de minérios atômicos
n.ão é compensaélor, devido à
série de fatores que dificulta
sua prática. Assim {) contra­
b.ando i1'l.v.estigallQ 'em Xam­
bicá, segundo o Ministro, sã­
mente seria compensadol' se

fôsse feito "em. larga .eSCJlla, o

que ,tornaria fàcilmente per­
ceptível essa atividade ilegaL

Uma ilimitada varieda.éJ,e de

equipamento de oficina pode
ser, adaptada ao apar-elho,
que também pode, em minu­

tos, ,ter retirada tóda a ins­

talação para assumir a forma,
de avião· de passageiros ou de'

cal'ga.

As aplicações com recur­

sos orgilláliru; ,,·de tais e.m­

préstimos apl�cS€DJaralll" um
incl'cmell,to de NCRS 109:mi­
lhões, em 1967", déstinaIldo­
se ao, financiamento de pro­

jetos estadÍ1ais de rlesenvol­
vimento c de progran.las es·

peciais de educação, -sob res·

ponsabilidade do Govêrno
Federal _ ,como o P,rogr.ama
Especial de Bôlsas de Estu·

do, ',Comissão·,tlô'"Li:vró, t.ecni-
co .e Didático óeté. -

Político experimclítado, o

Sr. Quadros sabe que um

encontro dessa natureza pres-

Tais nÚJ;neros ,são destaca­
(lelS no Relatório do Banco
Central do Brasill1Clativo ao

exercício de 1967. Frisa êssc

documento que o acôrdo de
Garantia de Investimentos
norte-americanos no País re­

cebeu, no ano passado, nov.os
pedidos de inelusã9, até um, ',.
montante' .de USS 31,9 mi-

Esclarece o Banco Central,
,
que o incrementu verificado
na captação daquele tipo 'de
recursos se deve bàsicamente
à liberação de uma última
"tranche" de um -empréstimo
programa da ArD de 1966 no

valor de MCRS 6.� milhões; à

li1){�ração da· la'. "támcne"

..
"{,1(
".'

f <

Dr. Ai'.'TON�O MARCOS ULlAN
OltTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 1133

Residência: Rua Richard Holetz, 66 - Fone: 1778'

CCl1sultas: Pela l1laÍlhã e ,à tarde

CO'MÉRC{() DE BAR E
RESTA1JRl\NTE SIA

SELEÇÃO
MUSICAL

Inscrição no C.G.C,M.F. nr. 82637919

COMO, Pl\KEI� L�lI.R DÉBITO
,

.

DO�)J'IPôSTO DE'RENDA
(Rest,auronte "Gruta Azul")

Dr. ARNO Á. MISSNER
ADVOGADO - ECONOMISTA

Rua 15 de Novembro, 673 _ Galeria superior
Füne: 1406

RIO, 20, (UPI) - 27 muSI­
cas já foraJ;D selecion;adas en­
tre mais de novecentas co­

mo concorrentes da párle na­

cional do Terceiro' Festival ·da
callção' Popular _ Até o dia
17 de agôsto o·Secretário de

Turismo,' Levy Neves; divul­
gará :a5'quarenta,que' serão
apresentadas' no,Maracallãzi­
Ilho pai·a. 'ser, escoUÚda, como
l'epr�sentailte 'naciruia,rpara a

p'arte iriterriacionaL '

ASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
no caS()1 de f-onte, de fato ge­
rador' ocorrido' .até 31 de' de­
ze�bro 'de' 1966. '

O requerimento 'e promo­
cã:) ,do respectivo pagamento
poderá ser' f.eito ,por W:UR ,das
segúintes formas:',

.

9.) ': pa,ganie;o.tó integral' do
débHo"·,ité 22�,d� julho, ,de
196�; ,com re!luc;;ap de 50%,(la5
multaS devídas; "

'

'b) pa:game�t�"do;débito to­
tal ,'em "3 pl'estaçõeS mensais,
iguâls, e sueesstv�" ventendo­
se a,�ptiÍneÍl'a. ,'ClTI' 22 de' jU1h.o
de 11)68; 'cóm reduçã.o de 40%
das 'J;nul�' deVidaS:;'

.

c) 'pagamento' "do ,.,débito
t.otal : em' seis'meset;, com re-

ducão;de 30'%_
'

CÜ, pagámEmto do Muito em
9 meseS' éo:in redução de 20%
nas "multas .

Ent·!2 prestações. a redução
da mUltá.,.é .'de·.Hl% e 'em 15

preStaÇões não: há"red'IÍyáo das
mllltM. de\.idás, sempre':'.COlTI
'o p9;gamento � , : da ,. PMm!!'irll.
prestaçã{):até" o�,dia,22 :de ;ca-
ê1!;{níês�' .'

"

'

,

Os contribuintes, em 'débito
com o Impôsto de'Renda, e

que pretendém pagá�lo ·parce­
ladamente; deverão fazê-lo o

mais rápido possível;,' é que o,
prazo para pag!J,mento' da'
primeÍl'a pr-est!1ção ",esgota-se
impreterlvelIn.ente no 'próxi-
mo dia 22.

'

Assim,.a deleg�cia local
do Impôsto �de ,Renda está
recebendo os pedidOS de par­
celamento, :de 'acõrdo com o

que dispõe o decreto-lei n'

352, de 17 de junho últjro.o.
Para obter ,o parcelamento

o contribuinte déverá fazer
uma f)etiçã.o da._ilual conste
"confissão irretratável da dí-
vida", e ainda: '

,

a) número de prOcesso ou

da notificação de .':cobrança,
se houver;

b) exel'CICIO finaneeil'o a

que corresponder ·0 'débito".ou
data do fato gerador do im-

põsto de fónte; ,

'

c) especificação 'do' rendI­
mento sujeito à -'tributação,
quandQ nãó houyer,' processo

ou notificação de cobrança;
d), núniero de' p:!:el3tações

(3 a: 24)
,

em que' deseja: pagar
a dívÍda;

,

ei 'declaração expressa de
que' as prestações'. são garan­
tidas.' '

,por ,promissÓrias de
igual valor, vinqnladas ,à·con­
fissão' irretratável da 'dívida.

'

,

As notas promissórias, que
deverão'ser emitidas pelo con­

tribmnte como 'garantia do
débito iiscal,' devem.:.ser -entre­
gués ao órgão arrecadàdo� no

ato ·do pagamento:da,primei-"
ra prestação (até dia, 22), sob
pena de ser tornado sem :efei­
to e .imediatamente imiCl:ifa a

dívida' para cobrança 'execu­
tiva.
A Ordem de ,', Serviço da

DIR, de 3 de julho' :, último;
concede' ao' contribuinte o

direito�de efetuaro pagamen­
to por várias ,formass. A me­
did& atinge o contribuinte: da
impôsto .de renda oQU a fonte
pagadora que :, tiver, ,débito
originaà.o de declarações

'

Cle
rendimentos até ',.(1" exercício

, !inanéelro;, de';1967 t' inclúsive;

FeIa Presente ficam convidados os senhores,
acionistas desta sociedade anônima para com­

parecerem à assembléia gel'al' ordinária, a rea·

lizar-se no dia 30 de agôsto de, 1968, às 16 horas,
na sede social à rua Floriano Peixoto nr. 26, pa­
r.a deliber:ure� sõbre a seguinte, t- =D�;�O -�7NJAMI�'DE Jvi�ACEDO

.

:'

Dr. SfBASTtÃO VIEIRA LINS
ApVOGADOS

Direito Fiscal _ Trabalhistas - Civil -:
, @õmercial e Criminal

Escritórios: Blu:menau: Rua 15 de Novembro" 55\)
- 11° and� - sala 1.105
Itajaí: Rua, Lauro Mueller, 54

•

,

,

ORDEM DO' DIA,

Apl�E.sentação. discussão, e aprovação do
balanço geral. conta de lucros e perdas,
relat@l'io da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal;,
Eleição do Conselho Fiscal;
Assuntos diversos.

1)CENTROS:DE
TELEVISÃ,O

�)
3)RIO, 20 (UPT), - Foi assi­

nado, hoje ii. tarde no Gabi­
n�te do Presidente' da, EM­
BRATEL; General, Francisco
Gàlvão; o, contrato': para
construção,de centros de te­
leyisão ,em n:oye càpit;'is bra­
sileiras.

' A, Part,Íl' ,de : j'aJ;leiro
prõxitu1J, começarão a funcio-

, �l3,r ,liga�s�ntTe 'O mo 'de
Janeiro",São' Paulo,: Br:asília,
Belo Horizonte Salvador,' Re-
cife ;'e ·;rPIt�l�7.�:; �� . ...u..I..a..:"it;!

��__�m&���������

Di. CAIO NATAL TEIXEIRp. ,fERREIRA -IAD'VOGADO

: Rua 15 de Novembro, 670 _ F ando -:- cj. 1

t,�f

,�õiiiiJjj;......;:::::;;'�::;;;';;;;;;;;;�õHiiii'iiiiiiiiiiiíiiiiõiii��iiiiiiiiiiiiõii;;;;;;;;;;;;;;;�il

AVI,SO: -,Acham�se à disposição dos srs, aci(l­
nistãs na sede social, n-esta cidade, os docuuren­
tos ::1> que se refere o art, 99, ,do decreto-lei nr.
2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Blumenau, 18 .de julho de 1968

LEOPOLDO .cOLU'[
DiTetor-Supúintendente' BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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io os· e ros
Igréla Nova
o Bispo Diocesano de J'oinville, Dom, Gregôrto War"

meline, estará h9je em Rio do� Cedros, participando das
cerimônias de b�nção e inaug:u�ação da nova Igreja
l�'JIaJnz daquela Cidade, "

"

O Governador: do Estado, Sr. Ivo .Stlveira, que passou
o

.

dia de sábado no Balneárín Camborlú,' prestigiando
com sua, presença os átos eomemoratfvos ao 4" aníver-

'

sário de Emancipação Econômica daquela Comuna.
taml)êm se 'fará. Presente às solenidades de Rio dos
Cedros.'

.

çiQ Curt,Bethe�,técnicono as­

sunto , A .caixa Postal tem o

,riúmero .'163., Breve. será. Ins­
talado telefone, para maior
faciÍidade e 'comodidade dos
clientes da firma: .

das luminárias, moritagem .. e,

demais departamentos. '

Operários altaineí::íte espe­
cíalízados .. são os'encarrega­
'dos .da- execução - de' alguns
dos luminosos mais' bonitos e

bem .reítos da cidade, como é
o cas() da ílumínaçãó ;das Lo-,
jas Zaurozny, Lojas Paul,
BaIlco:Jnco e outros .:
Funciona, no' mesmo local,

uma . completa secção de
venda a .varejo e ..no ataca­
do, de calhas, lâmpadas fluo­
rescentes e todo ci demais

. material de ilumináção. llar�
ticuJar e pública.

.

.

A gerêncía e admínístração.
da fIrma está, entrElgu? ao só-

. A Cerimônia
'As, 10 horas da manhã.
come inaugUraçâo. das novas

instalações .da Neon Imperial
Ltda" o gerente ,do Banco do
BraSil local,' Sr. �ar Hei­

neck;, llgou a éb,avà g?ral de
Ii,iz. "poúto eulmíriante do

àco�lteGiirientó .. 'Em nome da,
, t,irm!lj,� Q Sr: -Nícolàu �lôy dos
Santo'! fêz Uso da palavra, .

sáudando aos', presentes e di:"
zendo

.

do ínterêsse da ,firma:
.

e'in: trabalhar .. pelo progresso
..

blumenauense ,

.

.'

: A. 'área 'totãl dás novas, íns-
.

, t�lações ,da. Neon Imperial é
de 800 metros quadrados, com'.

21m, �metros 'quàdrados eons- .

, truídos, Todos os'
>

viSitantes'
, visitaram, demoradamente as

noíi;� instalàçóes, após o que
foi servido um coquetel aos

13I'eséntes,

.�

e_ - •..

s OU ,Z A ,F I L H O

,

auguramos.

t'orcid� grená" por ocasIaO em que
era pr.ocedido Q lançaIlleulo (la prv­
moção eni conjunto,'com o Aljé'ic-o
do Paraná. Ao que parece; a 'ij,gre­
miação da, Alámeda RiO' Branc()).,,�oo .

a batuta do desportista João M�r-.
colino Neto, partiu "para a 'fr�J:lte'\ .

,disposto a buscar. um .. lugar. ao. �OJ.
retornando: às glóriosas jornadas de

. anos atraz.
OUVIR'nós ouvimos'a palavra do Mini�­

tio' do . Interior, sr.' Albuquerque Li­
- ma,' fázendó a promessa. formal, a

admiriistradores� càtatiJienses-, 'de- que'
,

seu -Ministério não 'estará poupando
: esforÇos no sentidó de rfa'zér <-"te'

,rear para cá os recursos indispen-
'. sá,veis' ao desenvolvÍ{I1çmo·. lV.dl ,

'"
.'

. ',desta esqu�ddã parte dll' Naçiio ..
FALAR' nós' falamos de uni aconlecimen-'

tos às 'vésperas de aconlecer. Ama­

nhã, em' Blumenau, estarão tendo
inicio uma série de cursos especiais,

'.

todos êles tom a finalidade de a­

. pr,imor-amento dos mais' diferentes

tipos de alivídad.es profissionais e

administrativos. Teremos um Curso
de Matemática, no Pedro 11;· um
Curso' de Programação Linear, na

Faculdade .de Ciências Econômicas;
,U{I1 'Çurso de Administração Me ro�
jJolitana, na Biblioteca pública' Mu-.'

,riiÇipal. E teremos, igualmente, o�'"
ÍtiiC10 de ·um ciclo de palestras esF

pe�iais .para a juvenlude, no' Tcatro
Carlos Gomes. E é para êste ciclo

de palestras que .chamàmos;.. a alen.

icão dos nossos jovens. Dê5ses jo­
�ens inteligentes de nossa lerra.. que
estão pecando por ociosidade, ,es­

quecidos de' principias fundame'ltais'
e. ameaçados por acon:ecimentos e

ações' ímpensadas, das quais poJerão
se arrepender, 'amargamente, no fu­

turo, Vão participar dêsse cicl!) de

palestras. Meus caros jovens, vamo�

'ao Carlos Gomes ouvir a' voz da

experiência. Vam()s dialogar, deb.l­

ter, ouvir, aprender. Os têm'!,:; -ã . se­

rem abordados são impressioriante­
mente interessantes,; Juventude, se,

xo, modernismo e relações en re pais
� filhos; Aulas ministrildlls por gen�
te .ql;le· entende do riscádo, Pule,:r:ls
·iI S'érem· feitas por gente que sabe o

.�__�_��_��'que,�z. Qu:: merectÍ,m "Cf nn"i-lnr.

'VER nós:vÍmos a bauguraç50 da 1� E":­

posição-Feira de Ave� e Porríbos cle

. nossa cidade. instalada na noite de
, sexta-feira .úÍtima e com prossegui­
" menta sábado, e durante todp o dia de

uoje, no pátço do Colé,gio $anlb An:
tônio. Uma coJeção de aves impre'i­
:sionantemente bela.. Uma .. coleção,

" igualmente; de pombos das.mal, di­
. ferente& qqaliqaqes, e, "p�digree";:-­

. Nossos parabéns aos col\lmhófiro� cl'l

< régilíQ. peía !lla$nificêriéia aos exem·

:. pIares D:l0strados.
., �. ,

VER pÓs �in1os õ que fQl a' festa rcomem,..ó
rativa do 499 aniversário do Plj,lmei-

.

ras �Espotle Clube, de tantãs 'e '50 ..

,

; gloriosas" jornadas esportivas;; , Reu-. _

:' nidos;
- num>bate papo informal. e ,,-

.

gradavel, ,diretores, convidados e hq�'
fieos 'de' imprensa. o rriothio era .:....l.

como não poderia deixar de ser. :-­
a efeméride comemorada no dia (lO'

encontro, sexta-feira, dia 19' di:: juc
lho. Suces.'io ao tradicional c'ube na

,

Ahüneda Duque de Caxias é o. qúb"

nós vimos.o que foi a fe'ita come­

morativa ao 109 aniversário de

Emancipação Econômica de' <::�f)

João Baptista. Convidados especiais',
autoridades dos mnis di1ere' e� no -

t.os do Estado. homens da imprensa
e amigos daquele Municíp:o, tôral)1
levar os par.abéns, ·conver ;�,,� 'cm'

abracos no seu atual administrad.or,
PreféUo Nelson Zunino. 19uajmen,�

afravés da

�t)ci""'"de Bl'nefi­
conte de Sub-Tenl'ntes e

'Sarl;"entos 'de Blurneriau,
realizou, -ontem ii no;te,
em sua. sede "ó«,>j.. I, Bin.,

- go que se repetirá neste
, mês. Antecedeu o' acnn­
. teçímento, um caldo de
.cascudo' e peixes' do mar.

Destaque; não foI só pá­
ra militareS.

ERAM COMO
ESCRAVOS

. SAIGON, 20 (UPI) - Fu­
zileiros navais sul vietnami­
tas libertaram 35 civis en­

contrados acorrentados num

campo do Delta do Mekong,
que há dois anos vinham
servindo de escravos para
os guerrilheiros Vietcong.
Os prísioneíros, entre os

.quaís se encontravam ve­

Ihos e mulheres, estavam
reduzidos a pele e ossos em

face dos trsb-Ihos forçados
a que foram .submetidos e à

enorme desnutrição.
,

Explosão
SAIGON, 20 .(TTPI) - Uma

granada terrorista explodiu
em frente a um centro bu­
dista em Svigon, matando
pelo menos três pessoas e

fprindo outras 12, segundo
informou a polícia nacional.

"Noite Alegre em Blumenauu
foi um Estrondoso/ Sucesso

A reaüzação do acontecimento social denominado
"NOITE ALEGRE El\'1. BLUJ\lENAU", promovido pela
Comissão Municipal de Turismo e levado a efeito nos
salões da Sociedade Dramático Musical "Carlos Go:mes"
constituiu-se num estrondoso sucesso.

'

o jantar foi concorridíssi­
mo e todos aqueles que dêle

Ontem
}i'ALTARÁ
LUZ: HOJE
A fim de que possa ser pro­

cedidos
.

serviços de remede-
. lações de linhas e mudancas
de' postes das linhas de 'alta
tensão, a CELESC-Setor blu­
menauense, - está avisando
que hoje, domingo, haverá
falta de luz, nos seguintes ho­
rários e setores locais:
Das '1 às 12 horas - Al­

mirante Barroso, Joinvi11e,
Theodoro Holtrup, Benjamin
C o n s tant, Frei Stanislau
Schoette e João Pessoa (a

partir da Mal. Deodoro até o

final), Rua Governador Jor­
ge Lacerda, Geriera! Osórío,
das Missões (a partir da pon­
te metálica da Estrada de
Ferro até o finaD, rua 2 de
setembro (até a 25 de Julho).
rua Amazonas (a partir' da
Cia. de Cigarros Souza Cruz
até o final (rua Progresso,
da Glória. Antônio Zendron
e Vila Iná.

Telegrama de
C8ngratD;a�ões
O Sindicato das Indústrias­

de Fiação e Tecelagem de

Blumenau, em VIrtude <ti as­

sín tura do Decreb 6875, r:e·
lo Governador Ivo Silveira,
vem de enviar o seguinte 1.e­

legrama ao Chefe do Ex:ccu­
tiVD Cutarinense:

"Exmo. Sr. Ivo Silvei­
ra_ DD. Governador do Es­

tado de S:;nta Catarina. Flo­
rianópolis. 1!:ste Sindicll.to
em UQme de seus associados
congratula-se com V. Excia.
pelo acêrto das últimas me-

,
.. �".

VISITOU

PRAGA
PARIS, 20 CUPI) - O Di­

rigente comunista francês
WfLldeck Rochet regressou ho­
je 3. Paris, depois da visita
de 24 horas a Praga. Rochet
disse que conversações que
manteve com dirigentes tche­

cos do partido foram úteis e

pi'odtitivos, Rochet, que re­

gressou de Moscou no início

da semana, declinou em re­

velar o motivo de sua visita,
mas acredita-se que o confli­

to entre a Checoslováquia e

a . União Soviética tenha sido
examinado.

didas timadas pelo Executi­
vo Estadual e pecífícamente
quanto Decreto 6375, de 25

de julh) ppdo, cujo artigo
sétimo dispensa autenticação
prévia uotas interestaduais e

relações mereadorLs com

benéfica simplificação proce­
dimento contribuintes e eon­

sequên('Í')s favoráveis deseu­

volyimento do Estado".

participaram não regatearam
aplausos aos "mestres-cuca".
Pratos típicos da Alemanha.
principalmente da. Bavária,
foram servidos àqueles que
jantaram no Carlos Gomes
na' noite de sábado último.

A partir das 22 horas. e Bêrço 'da Fiação Catarlnen-
se" ..

até as. 4 horas da madnlgada
de hoje, ao som das meilodias
alegres e típicas da Alenaanha,
várias centenas de pa'ces ro­

dopiaram no Salão fíria e tí-
, picamente decorado d(i Carlos
Gomes. A responsávaj maior
pe'o brilho da noíta ã«, sem

dúvida nenhuma, foU a Banda
Araújo Brusque, d'a. "Cidade

A organizacão estêve impe­
cável' e a ammacãó . ultrapás-

. sou aos prognósticos mais. oti­
mistas, De parabéns os c.ga­
nízadores, Comissão - Munici­
pal de Turismo e os

'. blurne­
nauenses que puderam se di­
vertir naquela alegre noita­
da.

BLUMENAU (Se), 21 DE JULHO DE 1968

Telegrama d.8 "Ascoop "
ao Govêrno do Estado

A Associação das Cooperativas de Santa Catarina,
com sede em Blumenau, enviou telegrama ao Governa­
dor do Estado, sr, Ivo Sflveira, congratulando-se com

a assinatura do- Decreto 6.865, 'que dispensa a autenti­
cação prévia das notas interestaduais.

Segundo iníormnções pres­

tadas pelo Presidente da

ASCOOP, em meio último,

quando da realização do Ci-

elo de Estudos Fiscais, pro­
movido pelo Conselho de

Coordenação. e Fomento ao

Cooper•. tivismo em Santa Ca­

tarina, órgão do qual faz par-

te a ASCOOP uma das reco­

mendi.ções finais apresenta­
das ao Governador do Estudo
em audiência versou exata­
mente sôbre essa dispensá,
hoje regulamentada pelo de­
creto no, 6.865.

••• , ••••••••••••••• 11 ••••• 1111 ••••••••••• 1 •••••••••1.'III

toalha.s

Eis a íntegra" do telegrama
enviado ao Sr. Ivo Silveira,
pelo Presidente Alfredo ltcll:
"Governador Ivo Silveira,

Palácio do tiovêmDj Floi!.l­
nópolis, Associação Coopera­
tivas S•.nta Catarina congra­
tula-se govêrno Vossa EXLe­

lência recente assinatura De­
creto 6835 dispensando ..

dU-

tentificação prévia notas in­

terestaduais e relações mer­
cadorias, atendendo, assim,
recomendo ções finais receu',e
Ciclo Estudos Fiscais realiza­
dos aupícios Conselho Coor­

denação e Fomento. Coopera­
tivismo mês

-

mdo ultimo.

Saudações Alfredo Iten, lr�­

sidente".

enxugam melhor, duram roais •••

A MODA EM

FELPUDOS

BLUMENAU - se.

__�_!_!_@_J!U'L�_!Jt�_!_!_'_"_'!'!'!_' _!_!__.U !.!_'.!.J!.!.:!..!.M º-!..!.!..!..!_,_��_º-!...'!!_!_! !..�J'-� !' oI!� � I
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Por inríveI que pareça o COlévio Agrícola da Vl7.l­

nha Comuna de Araquarí, está ameaçad() de fechar rio
sc'gundó semestre de 1968, por faIta de pagamento das
verbas federais devidas a êle.

I PUI)IM MEDEIROS
a melhor sobrem�.5a do Brasil

Manchetes
Pg. 4 - MUNDO' SOCIAL

("CIDADE DE BlUMENAU" DE HOJ[)

Pg. 6 - ESPORTE

Tudo o que aconteceu e o que está p,rogramado
para hoje, na cidade e no Vale do Itajaí.

Um completo noticiário sôbre as atividades e no­
vidades esportivas de Blumenau de Santa Cata­
rina, Nacionais e Internacionais.

Pg. 1/8 - ATUALIDADE
Artigos. crônicas, noticiários diversos do que.
aconteceu nas última� 24 horas

Não se justifica que uma

escola com,) a de Araquvrí,
destinada à formJtura de téc­
nicos indispensáveis ao de­
senvolvimento brasileiro

com 120 alunos, tenha que
ser fechada por f"Ita de re-

MARCA

laminado decorativo

c..�. Araquarí Pode FecJtar
cursos do Govêrno FederaL

Que os nosso� representan­
tes no,Congresso Nacional,
unam suas vozes e advogam
o caso do Colégio Agrícola
de Araquarí a fim de que o

mesmo não venha a ser fe­

chadp pDr falta de' recursos

que lhe é devido pelo Goúr­
no Federal.

ADVO;GADO
IRONIZA

LOS ANGELES, 20 (UFI)
O advogado defensor de Hir­
}'�,n Bishara Sirham, acusa,·
do de assassiÚato de Robert
Kennedy. se referiu irônica­
mente ao pai de' seu consÜtu­
inte e aos grupos árabes quê
lhe ofereceram ajuda. Russel
Parsons disse que não estêvi3
em contacto com os pais' de
Sirham, que vivem na zona

da Jordânia. ocupada por
I-"rlte1. Porém. através de
:;:Ilas declarações publicas,
"tive oportunidade de �onhe­
-Cl"r suas opiniões', Referindo-
se aos g'l'UPOS de árabes nos

Fstados Unidos, Parsons dis­
se: "Não sei que tipb de aju­
da ofereceram, Nãd' ·fizeram
nenhuma '. sugestão decente,
nem enviaram um centavo
pata Sirham. Apenas falam
çiema:,üaqO" ,

Numa época em que, no

Brasil inteiro, se luta por um

plano de escolarização espe­
cializ:tda mJis ampla, vem

acontecer uma ampla, vem

que deve merecer .o repúdIo
de todos os brasileiros.

DIVAGJ\NDO
--�-. Pacífico Armando Guerra

O DISCURSO do Governador saudan­
do o embaixador da Checoslováquia,' pu­
blicadô na edição do dia 13, deste jornal;'
merece e11cÔmios. E vale a pena lê-lo com

atenção. Principalmente em seu final.- O

snr. Ivo Silveira mais uma vez foi bastante
felíz em sua manifestação.

--X--'-

O NORDESTE é o dono da SUDENE.
E possui agora, também, a ESPARAGINA.
Vocês sabem o que é? Trata-se de um pr(r
duto que, dizem; mata o cancero Os res­

ponsa�eis pelo nôvo rel1'zédio afirmam que,
realmente, resolverá o tremendo problema
que vem desafiando os cientistas. Cabe a­

gora ao Instituto Nacional do Cancer di­
zer alguma coisa sôbre o assunto e, prin­
cipabnente, se for o caso, colaborar G011i
recursos para a difusão da droga milagro­
sa .

Que não seja outro ipê roxo

--x---

OS ACIDENTES de trânsito' sucedem­
se numa continuidade assustadora. E .

afé
com, conseqiiencias fatais. Uma vlslta á

Inspetoria do Trânsito a ver os carros si­
nistrados, dará uma pálida idéia do que
vem acontecendo. E as Callsas são excesso

de velocidade, imprudência, imperícia ao

volante e ruas congestionadas. É necessá­
rio que a Comissão examine com urgência
este sério problema e ponha em, execução, ..

.. pelo menos a primeira medida razoavel;
mão única na rua 15 de Novembro.

.

-�x-

LEMBRAMOS hâ pouco o discurso' do
Governador saudando o diplomata Lat;1is­
lau /{ocmann, e não nos é possível de'ixar
de rememorar {1 séria advertênciá,' feha
por Leonirl Brez!111ev, secretário-gen:ÍZ do
PCUS à Checoslováquia, evocando a re­

pressão militar de 1956, em Budapest,
quando o ancelO de liberdade do pôvo, hún­
garo foi sufocad;: pelas forças soviéticas.'

X
.

-,--..
--

MODALIDADE interessante de se an­

gariar assinaturas, a da Revista PRINCE""
SA DA ILHA, de Florianópolis; entrega'- a
domicílio contra o pagminento de'um cru­

zeiro nrivo_'
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